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			Apresentação


			Esta obra, bem como a anterior, Os Escolhidos, é atemporal. Enquanto você lê isto, agora e neste momento, independente do ano da edição, estará lendo neste ponto do tempo que, para você, representa o momento presente. Para você, caro(a) leitor(a), que está entrando em contato com esta obra, o agora é o presente; e para mim, mesmo que a tenha escrito em 2023, o momento também é o agora, pois a mensagem que ela contém será sempre atual, presente, independentemente de quando foi escrita ou lida. Quem a lê percebe que ela se adéqua ao seu presente, ao momento que está sendo vivido, como se ela tivesse sido escrita no exato instante em que o leitor com ela entra em contato. Após décadas e até séculos, as informações contidas nesta obra serão tão atuais e esclarecedoras, que parecerão referir-se a algo recente, mesmo que essa leitura ocorra daqui a cem anos. As informações que aqui constam são quânticas, o que faz com que sejam atemporais, e o próprio tempo comprovará o que estou dizendo.


			O texto base desta obra foi escrito no decorrer do ano de 2023, tendo sido agregados, no seu percurso até a impressão, outros relatos e informações. Em vista disso, alguns fatos são relatados em certo momento como possibilidades, e em outros como fatos em si ou realidades.


			É difícil explicar como tudo funciona quando vivemos na carne e, ao mesmo tempo, vivenciamos o mundo espiritual quântico e multidimensional. Mostrar a dinâmica de viver entre diferentes mundos dimensionais é uma tarefa árdua; então, o melhor mesmo é experienciar esses mundos para se ter a real noção de como tudo acontece. Vale lembrar que qualquer um que esteja lendo isto agora tem plena condição de se autorrealizar espiritualmente.


			Vislumbrar o amanhã ou retroceder ao passado e associá-lo ao momento presente é uma tarefa que precisa ser executada com cautela para que não se faça dessa mistura uma salada indigesta, o que pode pôr tudo a perder, no que diz respeito não só às vidas terrenas, mas também à repercussão em toda a nossa condição existencial. Mesmo diante das dificuldades presentes, tentarei me esmerar a fim de que cada leitor receba o necessário para o seu melhor, seja ele qual for. Quando falo “seu melhor”, não me restrinjo apenas a esta vida, mas a toda a existência terrena, pois nossas centelhas Divinas também têm existências além do plano terreno. Um dia, ainda nesta vida ou em outras futuras, com certeza, comprovações se farão presentes para todos os que fizerem por merecer. Portanto, convido-os a viajarmos juntos por esta nova obra, na certeza de estarmos todos sob a égide e a bênção de Deus Pai, o Criador de tudo e de todos.


			Uma vez que este livro tenha chegado até você neste momento, esteja certo de que isso não foi por acaso. Razões existem e, no momento oportuno, talvez ainda no transcorrer desta leitura, durante esta sua vida ou nas próximas, elas se mostrarão e suas dúvidas serão esclarecidas. No entanto, há algumas considerações importantes a serem feitas:


			1. Não apenas leia, mas releia esta obra e não o faça sem antes ter lido e, se possível, relido a outra obra Os Escolhidos, que por vezes referirei como “obra anterior”. Quanto ao conteúdo de Os Escolhidos, as experiências pessoais relatadas foram importantes para os que nela estiveram envolvidos, especialmente para mim, pois me levaram a atingir o estágio consciencial em que me encontro. Agora, para os mais diversos leitores, essas experiências devem apenas servir como noção do que uma pessoa pode passar para evoluir espiritualmente, mas, se associadas à vida pessoal de cada um, poderão abrir caminhos para melhorar a compreensão do contexto em que cada pessoa está inserida. As experiências descritas na obra anterior tentam ajudar o leitor a compreender o que, por vezes, é considerado inexplicável, tendo em vista nossa concepção tridimensional. A leitura de Os Escolhidos proporcionará o embasamento necessário para uma melhor compreensão deste livro que ora se apresenta. Os que não seguirem a recomendação de fazerem primeiro a leitura da obra anterior não terão o entendimento devido de muito do que aqui será abordado. Portanto, repito enfaticamente: Não leia esta obra sem antes ter lido a anterior: Os Escolhidos!


			2. Nesta obra não repetirei alguns dizeres ou esclarecimentos já mencionados no livro anterior, pois ela é uma continuidade do que já foi mencionado. Somente o farei quando, por alguma razão excepcional, for necessário lembrar de algo para melhor compreender determinado fato, uma situação em particular ou mesmo uma definição específica, como, por exemplo, a diferenciação entre almas, extensões de almas e espíritos.


			3. Quando eu usar a expressão “velhas almas”, o leitor deverá levar em conta que ela tem o mesmo significado de “espíritos antigos”. Em alguns momentos, no entanto, poderei usar uma ou outros termos. Aproveito para deixar claro que velhas almas não foram criadas e tampouco surgiram do nada, mas sempre existiram e sempre existirão, seja aqui neste plano terreno, em outro planeta, outra Galáxia, outro Universo ou além dele, tendo elas apenas se desprendido do Criador. E, ao usar as expressões “filhos de Deus” ou “Pai”, apenas o faço como meio de facilitar a compreensão, mesmo que isso não seja devidamente correto.


			4. Um dos objetivos principais desta obra é auxiliar a todos os que desejam despertar suas consciências ou estão sendo chamados a fazer isso a fim de evoluírem espiritualmente, considerando que, em determinado momento evolutivo, seremos chamados a ativar o mecanismo do discernimento da espiritualidade, que é reconhecida até pela Organização Mundial da Saúde. Com a ativação desse mecanismo, o fato do julgar é reconhecido como algo altamente danoso para quem se utiliza dessa prática, e isso será esmiuçado no decorrer da presente obra. Volto a frisar a importância da releitura desta obra e da anterior, pois certos esclarecimentos poderão estar fora do contexto corrente. Faço tal recomendação de forma ciente e objetivando não causar melindres.


			5. Quando me refiro ao plano espiritual via hierarquias, considerando entidades, seres ou qualquer outra nomenclatura, sejam elas quem forem, o faço como forma de facilitar a compreensão; no entanto, é importante esclarecer que, perante a espiritualidade, não há separação ou posição hierárquica. O que existe é intensidade de luz, cor e sonoridade, que é a forma como a espiritualidade avalia o grau consciencial de cada indivíduo, de cada ser: encarnados ou não, que já tenham vivido na Terra ou mesmo que jamais encarnaram ou que um dia virão a encarnar. Ao falar de seres espirituais, refiro-me aos do além-véu, no mundo interdimensional. Portanto, não estarão inclusas como seres espirituais as entidades de elevada hierarquia que porventura possam estar encarnadas. Não significa que não façam parte da espiritualidade, como todas as centelhas que ocupam corpos físicos neste plano terreno o fazem, mas direcionarei a análise apenas aos que estão no outro lado do véu de esquecimento.


			6. Utilizarei neste livro nomenclaturas ou palavras que aqui não definirei, considerando que elas foram devidamente explicadas na obra Os Escolhidos. Em função disso, retomo a importância de você a ler antes desta.


			7. Em momentos me expressarei na primeira pessoa do singular e em outros na terceira pessoa, a fim de melhor expressar o desejado e de acordo com o contexto.


			8. Sugiro que observem com atenção cada desenho e procurem extrair ao máximo as informações prestadas neles, pois expressarão a plenitude das informações contidas, tanto na introdução como nos capítulos subsequentes. A maior ou menor capacidade de interpretar cada desenho desnudará seu nível consciencial desperto.


			9. Tenho ciência de que ler um livro tão extenso pode ser maçante e cansativo, mas, no geral, estamos muito crus em conhecimento, especialmente no que diz respeito à espiritualidade. Por isso houve a necessidade de tecer maiores explicações e, por vezes, em função da relevância do informado, lançar mão de repetições.


			Procuro ser o mais didático possível, mas tenho consciência de que nem todos chegarão à compreensão plena e que alguns sequer entenderão parcialmente o que será dito, em especial no que ser refere à espiritualidade. Para mudar isso, só buscando elevar a capacidade consciencial do DNA, um dos objetivos desta obra e de Os Escolhidos.


			Em alguns momentos, referirei certos temas, sem me aprofundar, não por serem eles menos importantes, mas devido à pouca aplicabilidade no atual estágio consciencial médio da humanidade. Sem dúvida, os mais avançados consciencialmente terão a oportunidade de se aprofundar diante do que lhes será apresentado.


			Muito do que aqui abordarei, especificamente o que diz respeito a mim, o farei com a convicção de que irá se realizar ou concretizar, considerando um projeto em que estou inserido e de acordo com informações recebidas da espiritualidade. Grande parte do que aqui será relatado não se restringe ao meu desejo ou parecer, mas baseia-se naquilo que me foi informado por entidades espirituais. Ainda nesse contexto, vale lembrar que todo e qualquer fato futuro aqui mencionado depende de conjunturas e fatores, bem como de diferentes grupos de pessoas; portanto, mesmo uma predeterminação com grande potencial pode não se concretizar, devido à não ocorrência de predisposições, mas somente o tempo trará a certeza de tudo. Haverá, nesta obra, relatos oriundos de diferentes fontes, formas, meios e maneiras. De determinados dizeres não serão citadas as respectivas fontes, por não me ter sido autorizado fazê-lo e, como muito terá vindo do além-véu, fica por conta da confiança. É um tanto complicado dar voz a entidades espirituais, trazendo-as ao contexto tridimensional, se não temos noção de como as comunicações entre mundos funcionam. Nem por isso deixam de ser importantes ou de ter seu valor, e o tempo servirá de testemunho do que será dito. Portanto, assim procedo, mesmo que porventura, em algum momento, possa trazer ou causar alguma contestação.


			No que se refere às particularidades inerentes a mim, procurei abordar somente as estritamente necessárias. Não que elas não tenham sido importantes ou que eu não pudesse tratar delas neste, mas em outro momento. O fato é que esta obra tem, como objetivo prioritário, ajudar a elevar a capacidade consciencial de todos aqueles que assim o desejarem. No livro anterior, dei enfoque a acontecimentos vividos por mim, como forma de comparar meu testemunho com possíveis situações que cada leitor tem passado no transcorrer de sua vida. Ao redigir o enunciado anterior, mentores me informaram sobre a possibilidade de eu produzir outra obra, sugerindo até um nome: Percalços de Um Escolhido. Soltei uma gargalhada ao ouvir isso, pois não mais duvido do que me dizem. Quando uso as palavras “ouvir”, “falar” ou “dizer”, atribuindo-as às entidades espirituais, entendam que o faço de forma a facilitar a compreensão, pois perante a espiritualidade isso não ocorre. Ou pelo menos não da maneira como comumente nós humanos nos comunicamos. Esses seres do nível espiritual nos informam ou orientam por meio da terceira linguagem e, quando me refiro aos mentores, especialmente os meus, remeto a todo o contexto consciencial dos que compõem meu espírito, meu eu superior, que agrega toda a minha família das 144 almas e extensões de alma, além de entidades que, por afinidade, agregam suas energias, consciências e atributos a mim; portanto, não sou eu e nem tampouco são eles, mas somos nós em uníssono, sempre sob os auspícios do meu Deus Interior e, numa posição mais elevada, do Criador ou de Seus representantes.


			Não me considero melhor ou maior que ninguém, apenas busco meu lugar ao sol. Quanto ao que os outros pensam de mim, isso não muda o que e nem quem sou, mas pode mudar o meu conceito sobre quem fala de mim. Tenho procurado me aprimorar ao máximo em desenvolver minha capacidade consciencial, cuja busca, no que se refere a nosso DNA, é o alicerce desta obra, por meio da qual procuro auxiliar aos que assim o desejarem. Tive, tenho e ainda terei falhas nesta minha caminhada evolutiva, mas procuro sempre me esforçar para melhorar a cada dia, a fim de fazer por merecer tempos melhores. Portanto, como se diz, não sou nenhum bom samaritano, apenas tento fazer o meu melhor diante das adversidades da vida, nas quais eu mesmo me meti. Não é minha intenção tentar impor nada a ninguém, pois como o que é aqui dito tem me ajudado, e muito, na minha caminhada, acredito que possa auxiliar a todos os que se predispuserem a seguir pela senda iniciática na busca de sua evolução pessoal. Aprendi como é importante buscar o saber para primeiramente me fortalecer e, depois, poder auxiliar os que estão sendo chamados a aprimorar espiritualmente suas consciências. Ninguém consegue ofertar algo que não tem, e experiências de outras pessoas podem ser úteis aos que estão iniciando ou aos que sequer iniciaram sua jornada evolutiva. Peço que tenham paciência e que se dediquem a compreender o que, sempre com o intuito de ajudar, aqui será exposto. Em determinado momento da minha existência, mentores disseram que a beleza ou não da minha própria vida estava em minhas mãos, pois nunca houve uma época em que a força da crença humana teve tanta energia e poder de realização como hoje. Questionaram-me: Você realmente acredita no que lhe foi ensinado ou simplesmente redigiu informações cotidianas anotadas em pedaços de papel? O que você pensa e a forma como age são coerentes com o que escreve? Você reconhece que tudo ou quase tudo o que é falado ou informado é sobre você? Você percebeu que as informações e esclarecimentos contidos nas suas obras atingem todos os que estão sendo chamados a evoluir, mas que especialmente servem para você, na busca por melhorar sua experiência como humano?


			Nestes anos de maior contato com o mundo espiritual, tenho procurado transcrever fidedignamente, apesar de minha pequenez consciencial, tudo o que me é transmitido pelas mais diversas entidades imateriais. Houve uma época em que, apesar de crer plenamente no que me era dito, eu via os ensinamentos como algo a ser utilizado de forma a ajudar a todos aqueles que buscam elevar suas consciências e, por vezes, eu não os direcionava a mim mesmo. Para que eu tivesse tal percepção, foi necessário que chamassem a minha atenção para o fato. Por isso, compreendo a dificuldade de colocar em prática tudo ou até uma pequena parte do todo expressado nestas obras. Por outro lado, quando eu cobrava maior resposta do público leitor em relação à edição da primeira obra, disseram-me que, mesmo diante do pouco interesse cultural pela leitura, meu livro estava à frente do tempo vivido pela grande maioria dos encarnados. Para isso usaram como exemplo minha iniciativa de cultivar maçãs livres de aditivos químicos, num período em que ninguém ou poucos se preocupavam em consumir alimentos isentos de agrotóxicos. Nessa época, sequer havia procura e campo de comércio viável para aquelas maçãs orgânicas. Comparativamente, o interesse em relação ao meu primeiro livro (e possivelmente a este) e a percepção de sua importância dependem de maior avanço consciencial em massa. Além disso, minhas obras servirão de base para todos aqueles que um dia desejarem evoluir espiritualmente, e as comprovações daquilo que foi escrito despertarão maior interesse, mesmo que seja por curiosidade, reforçando que independentemente da ação ou reação de outros, eu deveria sempre viver de maneira intensa o que apresento nas diferentes obras.


			Caro(a) leitor(a), uma vez que você está lendo isto, espero que já tenha lido o outro livro, Os Escolhidos, e, apesar do pouco tempo, deve saber que algumas das coisas lá referidas, que tinham potencial de acontecer, já se concretizaram e certamente mais se concretizará. Não que seja esse meu desejo em relação a tudo o que foi anunciado, mas há certos acontecimentos que são inevitáveis. Quanto a questões particulares minhas, praticamente tudo o que me disseram e que relatei se confirmou, mas não vou me ater a elas a menos que, como já afirmei, sejam relevantes para o contexto. A prioridade do que escrevo é trazer conhecimentos e romper paradigmas, a fim de ajudar a elevar a capacidade consciencial de cada leitor que se permitir sair da bolha tridimensional para, assim, deixar de ser conduzido pelas sincronicidades da Lei de Causa e Efeito (carma), possibilitando, dessa forma, dispensar esses paradigmas e criar a sua própria realidade de vida, dentro do possível. Tudo e exatamente tudo o que criamos, mesmo que aparentemente seja um pensamento insignificante, positivo ou negativo, será emanado para o Universo, o qual o multiplicará uma centena de vezes e o devolverá logo ali adiante. Tudo o que é realizado em pensamentos, palavras ou atitudes, bons ou ruins, voltará a quem o emanou e, uma vez que somos nós mesmos que definimos, enquanto errantes ou na erraticidade, tudo (tudo mesmo) o que ocorre em nossas vidas, no formato de provas ou expiações, não merece reclamações.


			Mesmo que tenhamos decidido certas predeterminações para o transcorrer das nossas vidas, fatos ou eventos serão alterados, mediante elevação consciencial. Sendo assim, pode-se intervir, interferir, mudar ou ajustar exatamente tudo ao nosso bel-prazer, desde que não se roube energia condizente com nada e nem com ninguém. Ajudar a compreender isso plenamente, na nossa máxima capacidade consciencial, é uma das intenções desta obra. Todo e qualquer contrato, acordo ou firmamento pactuado na erraticidade como predeterminação não deverá ser deixado para trás ou simplesmente anulado, e sim deve ser compreendido, assimilado e considerado como base para dar sequência à nossa escala evolutiva.


			Ao a ler esta obra, não considerem o que eu digo, acredito ou aquilo sobre o qual tenho convicção, mas comprovem vocês mesmos. Isso se chama despertar consciencial. Busquem o saber mediante as suas próprias descobertas, experiências e esforços e, dessa forma, construam as suas próprias vidas. Aos que permitem se aconselhar recomendo que não fiquem presos aos conceitos e paradigmas do passado. Eles foram importantes para chegar até aqui, mas não mais servirão aos que desejarem evoluir espiritualmente e elevar sua condição consciencial. Evoluir não é se tornar mais inteligente, e sim mais sábio. A inteligência, na nossa limitada concepção terrena, é humana; já a sabedoria é Divina. A inteligência Divina extrapola em muito o nosso pequeno, limitado e restrito conceito de inteligência.


			Hoje, considerando a média populacional, não chegamos a 34% de Deus ativo em nós. Por mais esforços que possamos fazer, não conseguimos sequer imaginar o que seria de nós e o que faríamos com o planeta, se tivéssemos acima de 86% de Deus ativo em nossos corações. E isso, ou algo próximo a isso, já está começando a acontecer com alguns dos seres humanos entre nós. A maioria da humanidade tem dificuldade de evoluir porque limitam-se a fazer apenas o que apreciam, sabem e foram acostumados a fazer. Evoluir é sair do lugar-comum e ir além do trivial, é fazer o diferente. É realizar aquilo a que não se está acostumado, o que não se sabia e o que não se gosta de fazer. Isso nos proporcionará a evolução. Evoluir significa estar desperto consciencialmente e, quando isso ocorre, deixamos de viver no medo e na escuridão para vivermos na luz e no amor.


			Tenho a pretensão de tentar, por meio desta e da obra anterior, contribuir no que me compete para auxiliar a todos aqueles que se acham “um peixe fora d’água”, sentimento que um dia eu também vivenciei, e aos que estão sendo chamados a despertar suas consciências, para que obtenham êxito nesta aventura chamada vida. Como já frisei no livro anterior, não me considero escritor; estou momentaneamente escritor. Perceberão que farei certos rodeios para que, ao final, seja possível se chegar ao melhor e maior entendimento possível, pois, como se diz (com o todo respeito, mas aproveitando a expressão), não se dá feijoada a uma criancinha recém-nascida.


			Sejam todos bem-vindos a mais uma viagem ao desconhecido com os votos de pleno êxito em suas jornadas ascensionais. Não se esqueçam de que o desfecho final dependerá de cada um de vocês e, quanto a mim, eu sou o que sou, e sou tudo o que é! Eu sou uno com o Todo, pois sou parte do EUSOU.


		




		

			Introdução
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			Na obra anterior, Os Escolhidos, relatei ter assumido, junto à espiritualidade superior, o compromisso de ceder as minhas duas últimas encarnações ainda possíveis nesta existência terrena à Ane, para que assim ela pudesse conquistar sua ascensão espiritual, em vista de ser esta a sua última encarnação. Em 2023, momento em que redigi esta obra, ainda não tinha a confirmação de ter ascendido minimamente à sexta iniciação, mas estou convicto de que estou prestes a atingi-la. E, como sequer cheguei à metade do tempo de vida predeterminado, não tenho dúvidas de que irei lograr êxito. Pelo andar da carroça e desde que eu não mais retroceda, o tempo será mais do que suficiente para sacramentar minha missão de vida e de existência aqui na Terra, como ser humano. Sendo assim, não é certo que retornarei para cá encarnado novamente, a não ser por missão, devido ao amor que criei tanto por Gaia como pelo planeta. Entre as possibilidades que se apresentam, uma é a de voltar a compor o Conselho Dévico, como outrora havia feito, antes mesmo do surgimento da primeira vida no planeta. Outra possibilidade é a de realizar o mesmo trabalho dévico, mas em orbes primitivos, devido à experiência ora obtida no início do planeta Terra. Sei que, perante o Pai, tudo já está definido, mas sei também que me é dada a possibilidade de intervir e mudar o predeterminado. Certamente o bom senso e o consenso me levarão à tomada de decisão que seja mais pertinente na busca do bem maior.


			Quanto mais tenho buscado compreender o mundo espiritual do qual fazemos parte, mais estou convicto da importância de estarmos constantemente em busca de mudanças e de acréscimos em nossas vidas, pois o passado nos trouxe até aqui e, devido às grandes transformações evolucionais do momento, pouco ou nada dessa herança nos será útil no amanhã. Quando acreditamos estar no ápice de algo, seja nas relações, nos relacionamentos, no trabalho ou em descobertas, é preciso que estejamos abertos ao novo, ao inusitado, mudando assim a forma de ver, pensar e fazer as coisas. Quando acreditamos que sabemos um pouco de alguma coisa, não importando o que seja, é preciso ter a ciência de que quanto mais acreditamos saber, mais devemos saber e de que pouco ou nada realmente sabemos. Por isso tenho usado para a minha vida a seguinte premissa: quanto mais sei, mais sei que nada sei. Deveríamos procurar ver as mesmas coisas de forma diferente, sob um novo ângulo, um novo prisma, mesmo que isso pareça ser bobagem ou algo inconveniente, pois, dessa forma, um novo mundo se apresentará, iluminado por essa nova visão. Um dos fatores essenciais para desenvolvermos a espiritualidade existente em cada um de nós é compreender que não somos pequenos e únicos, mas infinitamente grandes consciencialmente e que não apenas compomos o todo, como somos esse todo, representado infimamente.


			Além disso, é de fundamental importância compreendermos que não somos apenas seres humanos que portam uma centelha Divina, seja na forma de uma alma, extensão de alma ou espírito, mas que somos seres espirituais, momentaneamente fazendo uso de um limitado corpo materializado. Somos tão grandes e magníficos consciencialmente; no entanto, é importante ter ciência de que não somos os únicos seres a habitar a imensidão do Cosmo e que convivemos cotidianamente com seres de outros orbes, mesmo que alguns possam estar travestidos com corpos humanoides. Acreditar que esta nossa simples vida carnal é tudo o que existe e que é constitui um tremendo engano. Transcender esse pensamento é o primeiro passo para ascendermos à luz celestial, para que possamos galgar o estágio regenerativo, a fim de um dia habitarmos os ditos mundos felizes.


			Entre nós, criaturas terrenas, há mais seres portadores de entidades espirituais oriundas de outros orbes, e até Galáxias, do que se possa imaginar. No tempo oportuno, eles se manifestarão. Os grupos sanguíneos comprovam isso, pois cada tipo tem seu princípio originado de determinado orbe, e está chegando o momento em que teremos plena ciência disso. No entanto, todos os habitantes terrenos natos e os habitantes de qualquer outro orbe de nossa Galáxia têm indistintamente o mesmo DNA. De acordo com um estudo científico denominado DNA Mitocondrial, a humanidade terrena inteira se originou de uma mesma matriz, de uma mesma mulher. O estudo não está errado, pois realmente o DNA de toda a humanidade tem uma mesma origem e esse é um padrão para todos os seres que portam a centelha Divina em toda a Via Láctea, façam eles ou não uso de corpos estruturais materializados ou sutis. Além disso, quando os que não possuírem corpos materializados ou não fizerem uso momentâneo deles se comunicarem conosco, o farão de forma não verbalizada. A comunicação deles e com eles não é igual à que nós usamos. Eles não necessitam de cordas vocais para se comunicarem, mas fazem uso da terceira linguagem nesse processo. E tal prática também já está sendo utilizada por alguns que nasceram humanoides, devido a sua elevada condição consciencial. A telepatia de pensamento será o canal de comunicação do futuro e, embora de forma incipiente, já faz parte da vida de alguns raros humanos. No futuro, ela suplantará a comunicação por redes digitais. É preciso que compreendamos que a consciência dos que não são humanos natos e até dos extraterrestres que começam a permitir que os vejamos é muito superior à nossa. Diante desse quadro e sendo eu ainda limitado consciencialmente, minha transcrição das informações que tenho recebido e abordado pode não corresponder à expressão mais adequada, devido à dificuldade de encontrar uma tradução condizente e própria. Tenho procurado filtrar ao máximo, mas por vezes farei uso de palavras da própria espiritualidade, para expressar o que pretendo dizer, sempre que não encontrar equivalência no nosso vocabulário. Tenho me esforçado para canalizar as informações que recebo com a máxima fidelidade, mas lapsos, mesmo que diminutos, podem ocorrer, pois ainda tenho muito a buscar e a evoluir, a fim de obter o pleno entendimento de tudo e do todo em que estamos inseridos. Apesar das diferenças existentes entre nós, os humanos e os seres espirituais, há algo com significativa e fundamental semelhança, que é a centelha Divina, mesmo que ela se apresente em proporções, níveis de pureza, luminosidades, tonalidades e sonoridades distintas.


			A espiritualidade é diferente de nós. Eles não pensam como nós pensamos, não agem como agimos, não têm sentimentos como os temos. Os seres espirituais, que hoje ocupam a posição de espíritos ascensos e que um dia encarnaram na Terra, têm o pleno controle sobre todos os seus corpos espirituais e, em determinado momento, todos nós também teremos de controlá-los plenamente, uma vez alcancemos êxito no controle dos nossos corpos inferiores: o físico, o astral e o mental. Apesar de os seres espirituais não fazerem uso de corpos físicos materializados como os nossos, eles têm a capacidade de plasmá-los, sempre que o desejarem, na forma e condição desejada, seja para uma simples comunicação ou por causa de alguma missão.


			Há quem afirme temer espíritos (entidades desencarnadas), principalmente os malévolos. Reforço, no entanto, que entidades espirituais da luz jamais nos farão mal e as das trevas só se aproximarão, sugarão nossas energias ou tentarão nos prejudicar, se baixarmos nossa vibração, nossa frequência. Afinal, semelhante atrai semelhante. Devemos temer os vivos, pois esses, de fato, podem nos fazer mal, visto que alguns ainda estão envoltos na velha energia e têm a maldade enraizada em seus corações. Digo que ainda podem nos fazer mal, pois chegará o momento em que nenhum ser terreno encarnado prejudicará quem quer que seja. As entidades desencarnadas de hoje que perambulam por entre os mundos estarão encarnadas no futuro, fazendo uso de corpos físicos materializados. Nós, os encarnados de hoje, se não ascensionarmos, seremos entidades desencarnadas do amanhã, em perturbação ou não, de acordo com o nível do despertar consciencial de cada um. Vemos seres espirituais sempre que encontrarmos um humano ou nos olharmos num espelho, pois todos somos legitimamente entidades espirituais com uma carapaça humana. Toda vez que vemos alguém ou nós mesmos com o olho da nossa centelha, enxergamos a entidade espiritual; agora, se olharmos apenas com a visão do olho físico, veremos simplesmente matéria em forma de corpos humanoides. Não necessitamos temer, e sim nos precaver dos vivos e considerar que as entidades trevosas só se aproximam e agem sobre nós se a elas fornecemos energia condizente com suas necessidades vibracionais. Enquanto encarnados, podemos ser perversos, mentir, destruir, surrupiar, prejudicar, enganar e até mesmo matar um semelhante. Sempre há os que pensam e agem fazendo do inimigo de seu inimigo seu amigo, ou seja, se aliam aos que não se afinam com seus desafetos, como forma de fortalecer seu ego, dando vazão aos sentimentos que têm por alguém, sejam eles corretos ou não.


			O ser humano pode transitar da luz às trevas num piscar de olhos e projetar no outro o que habita e transborda em seu coração, tudo coerente com a sua própria natureza consciencial. Até as melhores pessoas podem nos machucar; por isso, precaver-se é o melhor antídoto.


			Ao lerem o livro Os Escolhidos, algumas pessoas podem se questionar ou se perguntar qual a razão de encarnarmos sucessivas vezes aqui neste plano terreno. No princípio, não havia a necessidade de isso acontecer, pois éramos seres ascensos, ocupávamos a posição de espíritos puros e em condições de tomarmos as próprias decisões. Quando estivemos na Terra pela primeira vez, mesmo portando corpos etéreos, nos entorpecemos com as tentações da materialidade, e isso nos levou a desperdiçar energia vital, a Kundalini, invertendo sua projeção, até então ascendente, para descendente. Isso causou uma cisão consciencial nos que caíram, distanciando-nos consciencialmente do Criador. Devido a esse distanciamento consciencial, que com o tempo se intensificou, provocamos um desequilíbrio energético e passamos a acreditar que somos seres terrenos, esquecendo-nos de que éramos seres espirituais. Assim, transformamos nossos corpos, antes etéreos, em semietéreos. Mais tarde, ainda com forte condição consciencial, pois as divisões e subdivisões conscienciais mal estavam acontecendo, materializamos nossos corpos com a matéria condizente com o local em que nos encontrávamos. Em determinado momento, esquecemos totalmente de que éramos frações significativas de uma Fonte Criadora e passamos a crer simplesmente que fazemos parte de uma conjuntura de seres animalizados que compõem o habitat terreno.


			Toda capacidade consciencial esquecida e após acobertada pelos véus do esquecimento está aos poucos sendo readquirida, invertendo-se o processo de outrora, que foi de divisão e subdivisão. Nessa inversão, a consciência acumulada das 144 almas gêmeas que constituem o espírito irá se somar e se multiplicar, compondo o todo do início da vinda à Terra.


			Vale lembrar que os véus são uma espécie de cercadinho, como se fosse o bercinho de um bebê, e têm por finalidade preservar e proteger o indivíduo a fim de que ele não faça coisas que podem machucá-lo.


			Recuperar a consciência outrora esquecida é um dos grandes propósitos desta obra, que tem como objetivo auxiliar a todos os que estão despertando e sendo chamados a despertar suas consciências.


			Como tudo é cíclico, tudo faz parte do ciclo natural evolutivo. E isso tentarei esclarecer no transcorrer desta obra.


		




		

			Capítulo 1
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			Todo despertar consciencial se processa de forma lenta e gradativa, em conformidade com a própria condição existencial e de acordo com a maior ou menor capacidade de buscar, compreender, metabolizar e deixar ir todo o conteúdo composto pelo que ocorreu e foi produzido nas diferentes vidas pregressas. Quando conseguirmos recordar coisas, mesmo que nefastas, e tais recordações não mais nos afetarem ou causarem algum mal a quem quer que seja, muito menos a nós mesmos, daremos um passo importante para avançar na escalada evolutiva. Os véus postos sobre nossas consciências tiveram e ainda têm fundamental importância nesse processo, pois evitam que, por termos ciência de eventos passados, venhamos a causar maiores males.


			Todos os que outrora caíram como Anjos, a partir da queda, não mais têm se portado como os santos que eram. Erramos, prejudicamos, fomos prejudicados, ferimos, fomos feridos, matamos e fomos mortos, entre uma gama de outras atrocidades, as quais fizeram parte dos nossos dias nas diferentes vidas terrenas e não deve haver nenhum julgamento quanto a isso. Mas tudo, e exatamente tudo, deve ser restabelecido no pleno equilíbrio energético cármico. Muitos dos que buscaram elevar suas consciências em vida pregressa e agora reencarnam como crianças cristal ou índigo puras vêm isentos do peso cármico, semelhante ao que aconteceu com o Mestre Jesus, ao encarnar há mais de 2000 anos. No entanto, os demais terão de buscar na carne a realização dos resgates devidos, corrigindo todo o desequilíbrio outrora causado. Tudo o que foi realizado, estando na nossa concepção como bom ou ruim, ao desencarnarmos fica guardado num registro conhecido pela espiritualidade como Akáshico. Ao nascer, no momento da primeira respirada, tal conteúdo akáshico.é inserido em nosso ser, com toda a programação necessária para realizarmos o predeterminado enquanto errantes. Tudo transcorrerá conforme predeterminações feitas por nós mesmos, diante do nosso então futuro anjo da guarda, dos três Senhores do Carma e possivelmente, mas não necessariamente, de mais algum mentor, caso a reencarnação não seja para uma missão de cunho espiritual maior. Se for, bem, outros seres espirituais participarão do processo, mas não convém aqui mencioná-los devido a sua excepcionalidade.


			O despertar consciencial tem a ver com tomar consciência sobre quem realmente somos, de onde viemos, para onde iremos, qual é nossa missão para esta vida e existência e para tudo o que nos envolveu, envolve e envolverá durante toda a nossa caminhada de retorno ao Pai. Além disso, tomar ciência de tudo e do todo que nos compõe ditará pensamentos e consequentemente atitudes cotidianas, e, com base nisso, grandes mudanças passarão a fazer parte dos dias vindouros. Com um maior despertar, passa-se a sair do sistema que envolve e conduz praticamente toda a sociedade, pois descobre-se que tudo em nosso entorno faz parte de uma fantasia, uma ilusão, na qual não é preciso estar. Passamos a fazer mudanças que jamais teríamos feito se não houvesse o despertar, como: deixar de assistir a determinados programas, entre eles séries; abandonar hábitos prejudiciais à saúde; e deixar de comprar coisas desnecessárias. Enfim, abandonamos todo um sistema que nos impede de ver além do que aqueles que mantêm o poder desejam que seja visto. Reafirmo: ter consciência significa estar com a ciência de tudo e do todo. Se tomarmos ciência de como tudo o que nos envolve e com o qual estamos envolvidos ocorre, é certo que nossa postura mudará radicalmente, pois, segundo a Lei de Causa e Efeito, se hoje sou vítima de algo ou de alguém, significa que em outra vida fui o algoz de quem hoje me vitimiza. A possibilidade de haver qualquer mudança ou atenuante depende de ter existido, em algum momento, de uma ou de outra parte, a produção de méritos. Todo merecimento vem acompanhado geralmente por expressões amorosas. Só o amor nos serve de moeda de troca diante do peso de nossas balanças cármicas, e quanto mais nos aproximarmos da incondicionalidade, maior peso esse amor terá para o equilíbrio energético. Portanto, quando a humanidade tomar ciência de que todo mal produzido deverá ser resgatado de uma ou de outra forma, certamente medirá bem suas atitudes em relação a tudo, especialmente aos outros.


			Poderá haver questionamentos por parte de alguns, devido ao momento em que nos encontramos, quando a maldade parece tomar conta. Como tudo tem sua razão de ser, o incremento do mal faz parte do processo de purificação. É preciso limpar toda a sujeira existente em tudo e em todos que fazem parte da estrutura planetária, estejam eles encarnados ou não. Como tenho dito, no umbral, lugar para onde vão todos os que não estiverem galgando a senda iniciática, habitará a grande maioria da humanidade ao desencarnar. Grande parte dos locais que recebe desencarnados serve de abrigo para essências pouco ou nada evoluídas consciencialmente, ou seja, que apresentam pouca consciência e maior intensidade de maldade. E o umbral como um todo passa, se assim posso dizer, por um processo de limpeza, de onde os que ainda têm direito a reencarnar partirão, mesmo que compulsoriamente, em direção à Terra. Os que não mais têm a oportunidade do reencarne estão sendo deportados a outros dois orbes no agregado consciencial espiritual, conforme foi dito no livro anterior. Portanto, entidades malévolas que se encontravam e ainda se encontram numa daquelas moradas umbralinas de baixa vibração continuarão vindo à carne e isso acentuará a percepção da maldade em todo o planeta. Não há como manter um ambiente puro e limpo se deixarmos a sujeira embaixo do tapete; ela deve ser removida e a ela deve ser dado o destino adequado. Isso é o que acontecerá com todas as entidades que habitam as regiões umbralinas. Após a turbulência, virá a calmaria, não importando quanto tempo isso levará. Tenhamos ciência de que a grande maioria dos que estão encarnando vêm do baixo umbral e mesmo do próprio umbral. Há entidades de dimensões superiores que vieram e continuarão vindo com a tarefa de equilibrar o sistema e ajudar os que estão despertando, desde que permitam ser ajudados. Há tanto desses seres de maior capacidade consciencial ligados à luz hoje habitando o planeta, que a energia produzida por eles, mesmo que em número diminuto, suplanta em muito a energia obscura produzida pelos trevosos.


			Estamos caminhando a passos largos, com aceleração fenomenal, na direção de um patamar jamais visto por nenhum ser humano, em todas as encarnações terrenas nas cinco civilizações planetárias. Tudo faz parte de um projeto altamente elaborado, o qual extrapola a nossa condição consciencial momentânea. Buscar ter ciência do todo e de como tudo funciona nos leva a mudanças as quais nos possibilitarão gerar gradativamente menos peso em nossa balança cármica, para que, com o tempo, possamos ir fazendo resgates até o momento em que não mais tenhamos peso cármico nenhum. Essa ainda é a maior finalidade das reencarnações sucessivas e, conforme vamos tornando mais sutis os véus que encobrem nossa consciência, maior elevação consciencial se fará presente. A elaboração do projeto de reequilíbrio energético planetário foi tão bem planejada, que estamos avançando além do esperado, considerando-se o estágio consciencial que tínhamos. Por isso, já vieram e virão mais entidades de elevada hierarquia espiritual, com vistas a acelerar ainda mais nosso processo evolutivo. A meta para a humanidade no planeta Terra é atingir, em poucas gerações, o próximo número mestre, que é 44% de despertar consciencial. Obviamente sendo essa uma média, significa que existirão pessoas com consciência abaixo desse índice, enquanto outras terão um índice muito maior.


			Para despertarmos nossa consciência, alguns passos impreterivelmente terão de ser dados. O primeiro deles é permitir-se a abertura para o novo. Todo aquele que repelir incondicionalmente toda e qualquer nova concepção ou novo conceito certamente não se permitirá abrir para a possibilidade do novo, do inusitado ou de poder ser diferente dos conceitos e concepções preexistentes. Dar o benefício da dúvida é fundamental para toda e qualquer evolução, nem que seja para confirmar o já conhecido. Quando permitimos nos abrir para o novo, descobrimos que é preciso ir atrás do conhecimento. Com o advento da internet, tudo pode ser investigado, desde que nos monitoremos para irmos em direção ao certo, ao real e não ao que desejamos que seja o correto. Como se diz: fazer, de forma coerente, o papel de “advogado do diabo” perante tudo e todos. Uma vez tendo adquirido o conhecimento, é preciso que tenhamos dedicação, força de vontade, paciência e muito amor, especialmente para conosco mesmos, pois nada será fácil, devido ao que trazemos de vidas passadas. A confiança em um Ser Superior, chamemos a ele de Deus ou de qualquer outro nome que queiramos dar à entidade maior que nos ilumina, é de fundamental importância, pois, sem uma crença fidedigna, nada será conquistado. Todos os que buscam espiritualmente elevar sua condição consciencial devem estar cientes de que se trata de um caminho irreversível, sem volta, e não adianta dizerem que nada sabiam, pois quem assim proceder ser estará revelando que não se permitiu uma abertura para o novo, o que não poderá servir de desculpa no momento do juízo final, pois nos dias de hoje essa justificativa não tem nenhum sentido.


			O projeto final para a Terra é uma consequência dos que nela habitam, produzem e fornecem apenas energia limpa e totalmente pura para si, para o próprio planeta, para a Galáxia, para o Universo, o Multiverso e, num futuro maior, para além dele. Estamos bem distantes disso, pois ainda não atingimos 34% de consciência média desperta; devemos, portanto, nos esmerar para fazermos por merecer um futuro melhor, nesta ou nas próximas vidas. Nesse contexto, uma conjuntura de fatores pode acelerar ou retardar nossa evolução, processo que poderíamos comparar a uma avalanche, que começa com determinada estrutura e, no transcorrer da decida, vai tomando velocidade e força.


			Por falar em força, nada é mais forte e potente que a própria energia sexual, a Kundalini, sendo ela crucial para a ascensão consciencial. Sem sua ascensão não haverá evolução. A Kundalini é uma energia revolucionária, com potencial criativo para todos os humanos, e se localiza na base da coluna vertebral, sendo o alicerce de todas as energias vitais. Uma vez ascendida, a Kundalini mudará, potencializando a energia vital, que passará a agir multidimensionalmente, energizando por si própria todo o organismo. Novos tempos nos levam a novos desafios e transmutá-la nos conduz a novas formas de pensar, de ser, de agir e de viver.


			A Kundalini ascendida se transforma em energia vital que, na sua elevação máxima, nos conecta ao Criador. Há uma técnica respiratória denominada de Portão 111, praticada pelos monges tibetanos, que não só ajuda como acelera a elevação da energia Kundalini. A técnica Portão 111 envolve padrões respiratórios conscientes e pode mudar a bioquímica cerebral, a variabilidade cardíaca, a expressão dos nossos genes e até aumentar a atividade das ondas Gama no nosso cérebro a mais de 700 %. As ondas gama estão diretamente associadas ao estado de consciência expandida e unificada, percepção intensificada em que é possível criar uma realidade existencial totalmente diferente. Deveríamos parar de respirar no modo sobrevivência e passar a respirar no modo criação. A energia sexual Kundalini nunca deveria ter descendido, e sim ter sido elevada, a não ser na fecundação, cujo objetivo é perpetuar a espécie. Com seu declínio e consequente desperdício, nos aterramos, criando raízes neste ambiente mundano materializado e distanciando-nos consciencialmente cada vez mais de quem de fato éramos, somos e sempre seremos: centelhas Divinas, oriundas da Fonte Criadora. Uma vez invertido o curso ascendente da Kundalini e, com o auxílio dos pleiadianos, objetivando uma correção de rota, foram instituídos os véus de esquecimento, como meio de resgatar nossa real concepção existencial. Éramos espíritos e, portanto, conhecedores e portadores de grande capacidade consciencial, com a qual podíamos realizar o que bem desejássemos. Uma vez que tal poder foi utilizado indevidamente, ocorreu um intenso desequilíbrio energético. Assim, o grande poder de nossas consciências teve de ser reduzido para evitar males maiores para nós mesmos e para o meio em que habitávamos, pois este era e ainda é um planeta em evolução, no qual o Criador depositou confiança em fazer dos seres terrenos um modelo a ser implantado e seguido em orbes já existentes e nos futuros, onde a prática do pleno e total livre-arbítrio possa vir a ser uma realidade. Para tanto, com a imposição dos véus, nossa consciência deveria ser dividida quantas vezes fosse necessário para que ela não causasse maiores danos a tudo, a todos e a nós mesmos. Assim, os véus foram instituídos para que, com o tempo, o reequilíbrio da energia ora invertida pudesse ser restabelecido e, para tanto, os Anjos caídos teriam 777 vidas possíveis para restabelecer a plenitude consciencial. As 777 vidas dos que caíram seriam e serão somadas com base na vivência e passando-se por todos os Reinos, desde o mineral, depois o vegetal e por fim o animal, com o objetivo de acumular pleno conhecimento do todo. Muito tempo depois da queda dos Anjos, já com estrutura fisiológica animalesca, foi selecionada uma dentre muitas espécies, com as características que mais se aproximam do humano de hoje, para a reconexão com o Criador. Somente aquela espécie animalesca passaria a dar sequência a quantas reencarnações fossem necessárias, no limite de 777 vidas. Embora eu saiba que há um significado plausível, até este momento não tive confirmação do real motivo de terem sido ofertadas 777 vidas possíveis para se viver neste planeta. O certo é que, uma vez não aproveitando tal oportunidade aqui na Terra, as centelhas que não lograrem êxito são ou serão deportadas a outros orbes mais primitivos que o nosso. Transcender o ciclo reencarnatório da Roda de Samsara é vital para continuarmos a habitar este belo planeta denominado Terra e, para isso, há uma lei espiritual conhecida como Lei da Libertação, a qual afirma que, quando reconhecemos plenamente o Criador, a Fonte de Tudo dentro de nós mesmos, nos outros e em todas as coisas, nós experimentaremos a verdadeira liberdade. Para que essa libertação ocorra, é preciso repetir todas as manhãs uma pequena oração em conversa direta com o Criador, solicitando a proteção e o afastamento de toda e qualquer energia negativa que possa aderir em qualquer um dos nossos corpos inferiores. Esse simples processo oratório diário acelera nossa elevação consciencial e, em consequência, dados e verdades são baixados em nossa consciência, levando-nos a viver a plena verdade, uma vez que, em auxílio, o Universo nos libertará de toda e qualquer amarra que não seja de luz.


			As divisões e subdivisões conscienciais ocorridas deverão, cada uma a seu tempo, ser reagrupadas num aglutinado consciencial pleno, por meio do descortinar dos véus de esquecimento. Para tanto, em nosso benefício, foram, por assim dizer, ativados Raios Cósmicos, os quais passaram a emanar energias com as características e atributos da Fonte Criadora, para que, com o passar das encarnações, pudéssemos agregá-los em nossas consciências e vivenciá-los pelas nossas personalidades, durante todo o tempo vivido na Terra.


			Toda encarnação tem como propósito o aprimoramento e o progresso da alma, da extensão de alma ou do espírito. Toda centelha Divina é e sempre será imortal. Na física quântica há uma teoria que diz que todos nós somos imortais. Essa teoria, denominada Imortalidade Quântica, supõe que nossa consciência nunca pode desaparecer e que, mesmo após a morte, ela continuará existindo em Universos paralelos.


			Para um maior aprimoramento e como melhor forma de realizar os resgates devidos, tende-se a reencarnar em um mesmo grupo cármico, mas nem sempre no mesmo lugar, na mesma região, estado, país ou continente. Como já afirmei, os maiores resgates sempre estarão no seio familiar, exceção feita aos que estão aqui na Terra em missão ou que encarnam agora como índigos puros ou cristais, que não terão a graça de vir livres do peso cármico do nada, mas pelo amor constituído e agregado, diante do árduo trabalho cotidiano em vida pregressa. A única moeda de troca com a qual se pode negociar e até suprimir carmas é o amor, que, se não intensificado até os 7 anos a partir do nascimento, dificilmente atuará como atenuante cármico depois. Esse período de vida é essencial para a prática do amor familiar, a fim de minimizar, diluir, amortizar e amenizar o peso cármico pendente entre as partes, pois, como tenho dito, é no seio familiar que se encontram os maiores resgates a se fazer. Até os 7 anos de idade, constitui-se a personalidade e consequentemente o caráter de um indivíduo e esse é um período crucial, pois regerá toda a sua vida. Nem sempre o que aparenta ser o caráter de uma pessoa o será de fato. Caráter se manifesta mediante as oportunidades que vão se apresentando no transcorrer da vida.


			Na adolescência, muitas das pendências cármicas até então impregnadas afloram e passam a se manifestar mesmo que inconscientemente, de forma a conduzir os envolvidos a buscarem o resgate dessas pendências trazidas de vidas anteriores, cumprindo-se assim os desígnios da Lei de Causa e Efeito. Muitos consideram o período da adolescência uma “aborrecência” e têm suas razões, pois nessa etapa inicia-se a intensificação do conteúdo akáshico de um indivíduo. Para superar com maior tranquilidade tal momento, a prática do amor, que deveria iniciar antes mesmo do nascimento, deve se perpetuar por toda a vida.


			As experiências que vivenciamos como humanos aqui na Terra têm como objetivo a aplicabilidade dos atributos e características Divinas, que são disseminados pelos Raios Cósmicos. Por isso, somos trazidos a encarnar em local e meio condizentes, de acordo com a necessidade de cada um, para que, com os devidos Raios, possamos aflorar a essência, que é o nosso Deus Interior, e isso tudo é previamente determinado por nossa própria centelha, uma vez na erraticidade.


			Na maioria das vezes não nos compete buscar saber o que é certo e o que é errado, apenas procurar fazer o correto e ser bons, pois o tempo se encarregará de nos trazer os devidos entendimentos. No entanto, ser correto e bom não significa ter sempre que tolerar tudo e todos, pois isso não é correto espiritualmente falando. Há momentos em que devemos dizer não ou então dizer adeus, sem comprometer quem somos. Se preciso for, devemos fazer isso, e não deixar espaço para a culpa ou o medo diante das próprias energias de autoconsciência e autoconfiança.


			Em determinado momento de minha vida, fui orientado sobre a importância de saber dizer não sempre que se fizesse necessário, a fim de não comprometer minha escalada espiritual evolutiva. Tudo o que consentimos ou recusamos nas decisões cotidianas são como sementes que plantamos no campo da nossa vida. Toda vez que dizemos sim sem o querer, apenas para evitar dissabores, conflitos ou para agradar, inserimos uma nota oculta de ressentimento no campo de energia. É como imprimir moeda falsa. Essa falta de sinceridade pode perturbar a harmonia ao nosso entorno. Em contraste, quando dizemos um não claro e autêntico, que honra o verdadeiro sentimento, tocamos um acorde de certeza na sinfonia de energias. Um não genuíno dito com respeito é como um depósito de confiança em qualquer relacionamento, que mostra aos outros e a si mesmo que é possível ser honesto e evitar os emaranhados que um falso sim criaria. Essa consciência deve ser praticada por todo aquele que desejar sincronizar suas energias com as do Universo.


			Se prestarmos atenção a reações do nosso corpo nos momentos que pedem que digamos sim ou não, saberemos o que dizer antes de responder. Se, numa indagação sentimos o peito aberto e leve, a resposta deverá ser sim. Agora, se os ombros ficarem tensos e o estômago se contrair a resposta deverá ser não. Se observarmos e escutarmos nosso corpo, ele sempre nos dirá o que fazer e nos guiará para a verdade e para o nosso melhor. No entanto, deveríamos sempre procurar fazer o bem, sem nos importarmos a quem. Somos potentes geradores de energia e essa produção pode ser positiva, ligada à luz, ou negativa, presa à escuridão das trevas. Não somos seres isolados e tampouco individualizados. Há toda uma malha estrutural invisível ao olho humano, que nos liga ao todo Cósmico. O Universo e o além dele têm grande interesse no planeta Terra e em tudo o que ocorre com ele e com os que nele habitam. Isso é de uma dimensão indescritível e somente com elevação consciencial pertinente consegue-se ter a real noção dessa realidade. Pessoas boas podem, devido a circunstâncias, ter de fazer coisas ruins, mas sua essência será sempre boa. Pessoas de má índole momentaneamente até podem parecer possuírem bom coração, mas, quando a oportunidade surgir, manifestarão sua essência. Bondade não é virtude, e sim escolha. E sempre teremos escolhas a fazer. Pessoas boas revelam a bondade nos outros. Enquanto não tiver o pleno controle sobre os três corpos inferiores, não há nada de mais nefasto para uma pessoa boa, uma pessoa de bom coração, que a traição, pois seu corpo astral, o emocional, é tão impactado que, mesmo superando o fato da traição, nunca mais o esquecerá. Só somos traídos por aqueles em quem confiamos e só conhecemos verdadeiramente alguém quando paramos de agradá-lo e deixamos de atender seus interesses.


			Não tenho e nem terei o objetivo de julgar nada e tampouco ninguém, mas por vezes argumentarei com o propósito de buscar uma maior tomada de consciência sobre tudo o que se apresenta e sobre como agimos perante os momentos que a vida nos coloca, ou então como nos colocamos diante dela. Nesse caminho, questiono se somente o que a ciência diz ser verdadeiro realmente o é. Ela diz que somos todos seres humanos e terrenos, mas pergunto: Realmente somos humanos na mais estrita definição da palavra? Agimos diariamente com humanidade para com tudo e com todos, especialmente para com os nossos semelhantes? Agimos com humanidade em pensamentos, palavras ou ações diante de situações injustas ou degradantes? Se realmente nos consideramos humanos, onde está a humanidade em matar por ódio e raiva, uma vez que somos os únicos seres em todos os Reinos que fazem isso?


			A ignorância, o não saber de si mesmo, de onde viemos e quem realmente somos, a ignorância sobre tudo e sobre o todo que compomos nos levam a agir de forma inadequada e, por vezes, prejudicial aos outros e, especialmente, em relação a sua própria essência Divina. A ignorância sobre a própria natureza gera o medo. O medo gera atitudes inconvenientes e até violentas, e isso proporciona sofrimentos para com terceiros e para si próprio. Ver as mesmas coisas, mas de forma diferente, é o grande diferencial de quem ascende sua consciência.


			Em breve o mundo não mais será dos espertos, mas dos honestos e verdadeiros. Momentaneamente, a vida até pode ser dos espertos, mas a eternidade será dos sábios e puros de coração. A esperteza, em determinado momento, virará vergonha; a honestidade, no entanto, servirá de exemplo para as futuras gerações. Certa feita, um vídeo chamou minha atenção referente a isso e, por considerar pertinente, transcrevo sua, procurando preservar sua essência:


			“Quem for covarde com você sabe o motivo de seu distanciamento, mas finge não saber para sair como vítima. É um comportamento lamentável, pois revela a falta de responsabilidade e maturidade para lidar com as consequências de suas ações. Essas pessoas muitas vezes preferem ignorar a verdade para evitar confrontar seus erros e, em vez disso, buscam manipular a percepção dos outros, a fim de obter simpatia e compaixão ao se fazerem de vítimas. Elas tentam atrair a piedade dos demais e desviam o foco das suas próprias atitudes inadequadas. Infelizmente essa estratégia pode ser prejudicial, tanto para elas mesmas, quanto para as pessoas ao seu redor, ao evitar a reflexão sobre suas falhas. Não conseguem aprender com seus erros e consequentemente repetem os padrões comportamentais negativos. Enquanto isso, você, que teve a coragem de se distanciar dessas atitudes tóxicas, pode acabar sendo mal compreendido pelos outros. Lembre-se sempre de que o respeito próprio é fundamental para manter relacionamentos saudáveis” (Fonte: @AdrianoBernardelli).


			Talvez eu seja irremediavelmente tolo por acreditar que um dia seremos uma civilização tida como modelar a ponto de nos causar orgulho (no bom sentido, se é que existe bom sentido para o orgulho) pelo que somos e demonstramos ser, vivendo em um ambiente onde o amor, a compaixão e o respeito sejam práticas constantes. Sonho em podermos um dia viver sem discórdias, desavenças, brigas e tampouco guerras, e me emociono em pensar que chegará o momento em que nenhuma criança jamais dormirá chorando de fome, por faltar um simples prato de comida. Eu acredito que um dia seremos realmente humanos e viveremos ao máximo o real sentido dessa palavra. Volto a indagar: realmente somos humanos? Como procedo ao saber ou ver milhões de crianças mundo afora padecendo por desnutrição ou por outros motivos, ou sumindo todo os anos? O que nos é de maior valia e importância? Seria o poder, a vaidade, a materialidade; ou o equilíbrio, a harmonia e o bem-estar coletivo de toda a humanidade? É, realmente! Talvez nada disso seja problema meu ou seu. Será mesmo? Se pararmos para ouvir nossa consciência, o que ela nos dirá?


			A ganância, a busca de dinheiro a qualquer custo, a satisfação do orgulho, da vaidade e dos desejos mundanos, custe o que custar ou de qualquer forma, enfim, tudo o que não for equilibrado, ou seja, íntegro, correto e justo, cedo ou tarde levará ao acerto de contas. E qual seria o resultado disso? Tudo bem, eu posso tentar me iludir, crendo não existir nada além desta vida. Talvez não exista, mas, no benefício da dúvida, e se existir? E se terei de prestar contas de todas as minhas ações, qual seriam as consequências? O quanto contribuo e qual é o tipo de contribuição que presto ao meio com o qual convivo?


			Reforço: não sou contra ter dinheiro, muito menos Deus o é. Quando utilizamos o poder financeiro apenas para conquistar coisas, é possível consegui-las, mas isso terá uma um preço e um custo elevado. Pessoas que usam o dinheiro com ganância ou egocentrismo, por vezes conseguem o que querem, mas com o tempo perderão a paz, a lucidez e a leveza, criando a ilusão de que ter mais é ser mais, mas no íntimo continuam a ser pessoas vazias e pobres de espírito. Quanto mais se recebe, mais é possível dar e, quanto mais é dado, o Universo proporciona condições e meios para recebermos ainda mais, pois o Criador deseja que ajudemos mais e pelo maior tempo possível.


			Se todos fizéssemos um pouco mais em prol do bem comum, se cada um colocasse seu tijolinho nessa construção, certamente seríamos os arquitetos de um mundo melhor para estar, para ser e para viver. Eu creio nessa possibilidade. Eu acredito existir humanidade nos corações dos humanos. Sei que sozinho pouco ou quase nada conseguirei, mas sei que, mesmo sendo pouco, eu farei a minha parte, o pouco que me compete. Não pretendo ser como Pilatos, que, diante de Jesus, lavou suas mãos, eximindo-se da responsabilidade sobre seu destino. Eu pretendo fazer a minha parte! E você? O que fará? O que seus filhos ou os seus dirão de você no momento da sua partida? Estudos afirmam que pouco mais de 85% da humanidade acredita em vida após a morte física. No benefício da dúvida, se o que expresso nesta obra e na obra anterior for verdade, há de se perguntar como e qual será a minha colheita ao desencarnar, perante o que tenho semeado no transcorrer da minha vida?


			Reflexões são sempre importantes. Não deveríamos ver ou analisar as coisas como se existissem apenas dois lados, o preto e o branco. Há uma infinidade de outras cores ou possibilidades, com nuances que também fazem parte de um contexto chamado vida. Ver apenas o preto e o branco, ou agir estando em um dos dois lados, é algo primitivo, dual e tão somente humano. Não há nada de Divino nisso. A dualidade ainda se faz presente na vida e certamente se fará por muito tempo, pois pensamos de forma muito humanizada e pouco espiritualizada. Quanto mais elevamos nossa consciência e mais nos afastamos da dualidade, mais nos tornamos plenos e mais nos aproximamos do Criador, pois Ele é Uno.


			Mesmo restritos a certos locais do planeta, vivemos em um mundo globalizado e isso certamente nos ajudará a tomar consciência da realidade que, por mais que seja ocultada, virá à tona. Com a vinda de seres de elevada capacidade espiritual, associados às crianças que já estão nascendo com maior elevação consciencial e que logo ocuparão posição de destaque no comandando das mais diferentes nações, teremos, em todos os cantos planetários, harmonia, equilíbrio e paz. A disputa pela sobrevivência e a busca pelo poder a qualquer custo já não fazem parte desses novos humanos que estão encarnando em todo o planeta. Por algum tempo, ainda haverá aqueles de baixa consciência, que manifestarão a velha energia, movidos por vaidade e ganância, na busca do poder a qualquer custo, mas eles já são uma minoria e aos poucos estão sendo contestados por uma esmagadora maioria. Quando uma nova egrégora de paz fizer parte de toda a humanidade, estaremos prontos para voltar para casa, para o Pai. Tenho enfaticamente manifestado, inclusive na obra anterior, a importância de voltarmos para Deus, para o Criador. Mas o que realmente significa voltar ao Pai?


			O real sentido e significado de voltar para casa, considerando o contexto da espiritualidade, não compreende o retorno a um lugar físico, e sim a um estado consciencial. Voltar significa recuperar ou resgatar a sabedoria perdida, que, na sua plenitude e para nós enquanto terrenos, representa a paz na Terra, a compaixão e o amor. Voltar para casa é retornar à própria casa, amando-se plenamente, amando o próximo como a si mesmo e amando a Deus sobre todas as coisas. Isso é de fato voltar para casa. O amor é o maior atributo de nossas centelhas e ele é plenamente Divino. Portanto, a melhor forma de voltar para o Pai é elevando nossa consciência, a fim de que o Deus Interior possa manifestar os atributos Divinos por meio de nós.


			Faz parte de nossa natureza humana sermos bons, amorosos, belos e puros de coração, características que prevalecerão no planeta, a partir de novo padrão consciencial já presente principalmente nos jovens, os quais estão agindo sob a influência de uma consciência mais apurada, íntegra, justa e correta. Vale frisar que não há como interromper esse processo. A despeito de todas as expectativas, a grande maioria da humanidade acredita em um Deus (mesmo que sejam usados outros nomes para se referir a Ele) ou num Ser Superior, que é criador de tudo e de todos. Até os que se dizem ateus, em momento de grande dificuldade ou sem soluções científicas, se apegam a algo ou a alguém que sequer sabem o que é ou de que se trata. Novos padrões conscienciais têm atuado, ativando a tríade da nossa consciência (cérebro, intuição, coração), o que nos leva a ser mais compassivos e empáticos para com os outros. As crianças de hoje comprovam isso por meio de suas atitudes, especialmente as nascidas após 2012, que serão e farão o futuro do planeta.


			Há muito a ser buscado para se evoluir. Estamos num nível de desenvolvimento ainda tão primitivo, que sequer sabemos quem realmente somos, de onde viemos e tampouco sabemos e entendemos o que acontece dentro de nós mesmos. No entanto, em breve, por meio de flashes intuitivos, captaremos e saberemos tudo aquilo de que precisamos, tanto no plano físico quanto no espiritual. Ao se buscar evoluir espiritualmente, devido ao grande distanciamento em relação ao nosso real ser, a solidão e o vazio existencial tendem a se tornar constantes, enquanto não nos reconectarmos com o nosso eu interior. Nesse ínterim, um forte sentimento de solidão continuará fazendo parte dos nossos dias.


			A sensação de estar só ou de se sentir isolado não vem como castigo ou para causar algum outro sentimento que não seja de ter que se despir, desapegar-se de tudo e de todos, inclusive dos que nos são muito queridos. Isso pode parecer contraditório perante a espiritualidade, mas é como Jesus metaforicamente dizia: morrer para nascer; as crianças herdarão o Reino dos Céus por serem puras de coração. Hoje, os nossos sentimentos, mesmo em relação a familiares, são cheios de tendenciosidade, pois ainda não aprendemos a amar incondicionalmente, ainda selecionamos segundo nossos interesses, e isso tem de ser purgado, limpo e deixado para trás. Não há como construir o novo numa estrutura basal velha. Por isso persiste o sentimento de solidão na passagem da antiga visão consciencial para a nova. E, quando deixarmos tudo para trás, quando conseguirmos nos desprender de tudo e de todos e, por vezes, deixarmos de ter o que materialmente tanto valorizamos, o temor e o medo deixarão de existir, pois tudo o que podia ser perdido ou deixado para trás já passou por esse processo. Não haveria, e por vezes não há, necessidade de nos desfazermos de coisas, desde que consigamos possuí-las e vê-las como elas realmente devem ser vistas. Sempre que o ter algo suplantar o ser, cedo ou tarde esse algo será tragado, perdido, tirado de nós. Isso explica por que Jesus disse, certa feita, que é mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha que um rico entrar no Reino dos Céus.


			Em todo processo de retomada consciencial, chega o momento em que temos a sensação de vazio, de que não dispomos de nada e nem de ninguém, independentemente de estarmos rodeados de pessoas e de bens materiais. Essa é a hora crucial para a ininterrupta caminhada evolutiva, pois só nos resta uma coisa: confiar. Chega-se ao ponto em que a confiança é tudo o que se tem, mesmo que por momentos sequer saibamos no que ou em quem confiar. Quando estivermos em um mar de dúvidas, quando o vazio existencial for uma constante em nossos dias, só nos restará uma coisa: confiar em nós mesmos. Quando o todo se resumir a nós mesmos, estaremos aptos a iniciar uma nova jornada, pois um novo ciclo surgirá em nossas vidas, no qual a determinação, a força de fazer algo diferente, de realizar ou até mesmo de ser diferente nos conduzirá ao inusitado, ao atípico. Nesse momento nos conectaremos com o nosso eu interior, com nossa real essência, a qual nos liga ao Criador. A confiança é a base e talvez a solução para toda e qualquer evolução, especialmente a espiritual.


			Quando as desilusões e as decepções fizerem parte do cotidiano, é preciso confiar que tudo tem um sentido de ser e que, por vezes, menos é mais. Certos fatos ou situações são vitais para conseguirmos rever conceitos, concepções e decisões, pois, sem os revezes da vida, continuaríamos a fazer e a ser o que sempre fizemos e sempre fomos. Nessa inércia, nada mudaria e jamais nos transformaríamos no humano renovado na sua forma de pensar, de falar, de agir e de ser, o qual habitará o planeta que está por vir. Trilhando esse caminho, voltaremos a nossa real essência, na qual seremos seres espirituais e não materiais, mesmo que ainda façamos uso de corpos físicos materializados. Não necessariamente, mas quase que na totalidade, só encontra seu eu interior quem passou por muito sofrimento. Todos temos feridas do passado, expostas ou não, e isso não é o importante. O importante é não vivermos essas feridas, não sermos essas feridas, e sim sermos quem realmente somos: uma centelha Divina. Para tanto, é preciso confiar especialmente em nossa intuição. As feridas trazem dor, sofrimento e medo; o eu interior, no entanto, nos trará alegrias, sorrisos e felicidade. Creia firmemente nisso e ame. Ame a si mesmo e ame o seu eu interior, pois assim a luz do Deus Criador se fará presente para tudo e para sempre.


			Grande parte do que abordarei nesta obra diz respeito à espiritualidade, às entidades espirituais, a minha vida relacionada à espiritualidade e a informações vindas de seres espirituais por meio da terceira linguagem. A comunicação do mundo espiritual para conosco pode ocorrer por diferentes maneiras. Se for por meio da intuição, compete-nos captá-la na íntegra, sem interferirmos, e se vier por desprendimentos, mesmo conscientes, estes terão de ser interpretados. Neste caso, tudo nos é mostrado ou vivenciado por meio de metáforas, tendo as mesmas de serem interpretadas. No entanto, uma informação passada de uma entidade por meio de canalização é expressa de forma direta e linear, sempre em conformidade com a capacidade do indivíduo que a canaliza. Toda comunicação tem um sentido e um significado, sendo que a maior ou menor compreensão estará diretamente relacionada ao merecimento, que é proporcional na elevação consciencial. A comunicação interdimensional difere daquela do nosso cotidiano e passará a ser cada vez mais constante, clara, precisa e objetiva, proporcionalmente à evolução consciencial do ser, seja ele canalizador ou apenas receptor. Tudo é afinidade e, quanto mais elevada a consciência do ser, mais elevadas e de maior luz serão as entidades que podemos contatar. Uma entidade na posição de Avatar, ou acima desse nível, pode se comunicar com quem quiser do mundo físico e inclusive, se for seu desejo, plasmar seu próprio corpo da forma que desejar. Por outro lado, dificilmente uma entidade muito elevada contatará um médium de baixa condição consciencial. Se por alguma razão uma entidade espiritual de elevada hierarquia desejar expressar-se ou transmitir uma informação, ela pode fazê-lo por meio de outra entidade intermediária, com menos condição espiritual, que seja compatível com quem a receber. Por vezes a visão, caso ocorra, pode ser plasmada com a imagem da Entidade Superior, caso em que a percepção do processo até seria viável se o médium tivesse a condição de identificar a energia da entidade que se faz presente. Se consegue fazer isso, significa que tem uma boa condição consciencial e, sendo assim, dispensa o intermediário. Portanto, nem tudo o que parece ser realmente é. Afinidade é a base para elevadas comunicações. Durante a canalização de uma informação, seja da forma que for, ocorre intensa troca energética entre as partes. Uma entidade espiritual elevada não irá se imiscuir com um encarnado de baixo padrão energético. O médium que canaliza uma entidade elevada dificilmente canalizará outra de menor estado consciencial, pois em tudo ocorrem trocas energéticas de encarnado para desencarnado e de desencarnado para encarnado. Certamente há toda uma proteção e cuidado para que a energia da entidade não interfira inconvenientemente sobre o médium. É possível identificar se o comunicante é quem realmente diz ser. Devemos nos atentar quando um médium diz canalizar certas entidades espirituais elevadas. Não que isso seja impossível. É absolutamente possível e, com o tempo, acontecerá com intensidade cada vez maior, pois muitos estão buscando se elevar consciencialmente. No entanto, o médium deve ser ilibado, de boa índole, de elevada moral e não apenas falar de espiritualidade, mas literalmente viver a espiritualidade. Portanto, nos elevar consciencialmente é a melhor forma para um maior e melhor intercâmbio interdimensional com entidades espirituais de elevada hierarquia. As canalizações podem ocorrer de muitas formas, em vários lugares e com fontes diversas, dependendo dos filtros, do véu, da consciência, da experiência. E tudo tem princípio na Fonte Criadora. Nada acontece sem Sua participação, mas, quase que na totalidade das vezes, sequer a percebemos. É preciso estar muito elevado consciencialmente para ter a real percepção do Criador, mesmo em uma simples canalização. Todo o recebido, o informado em uma canalização depende diretamente da condição e da situação do canalizador; por isso há tantas e diferentes canalizações, que se manifestam segundo seu teor, sua profundidade e sua forma de canalizar. Até uma canalização vinda de uma mesma fonte consciencial, mas reproduzida por canalizadores diferentes nunca será totalmente igual. Até pode ser semelhante, mas dificilmente será idêntica na íntegra, devido à dificuldade de haver dois canalizadores com igual teor consciencial. Toda canalização é uma parceria entre os mundos espiritual e físico, o que permite que a vasta e magnífica energia de quem realmente somos flua através do canalizador. Canalizar é abandonar o antigo Eu e se abrir para o novo, o desconhecido. Chegará o dia em que não mais necessitaremos canalizar, pois cada um terá sua própria fonte e, em um estágio ainda mais avançado, será a sua própria fonte. Canalizar é uma interpretação multidimensional, em que a entidade espiritual não se utiliza da linguagem linear do humano, e sim da linguagem multidimensional da luz, via terceira linguagem. Quando os seres do mundo espiritual se comunicam não fazem uso de verbos, adjetivos e tampouco nomes. Frequentemente eles falam por metáforas, em centúrias, sendo que a maior ou menor interpretação estará diretamente relacionada à maior ou menor condição consciencial de quem canaliza. Quanto mais perto consciencialmente o canalizador se encontrar da Fonte Criadora, mais apurada a comunicação será. Numa comunicação por metáforas, o canalizado pode ser uma ou outra coisa, dependendo da condição do canalizador para interpretar o informado. Por vezes, é melhor uma má interpretação, com pouco teor correto, do que a ausência total de informação. Além disso, há muitas metáforas e consequentemente diferentes interpretações, a menos que haja similar condição consciencial de quem canaliza. Mesmo quando são fornecidos números, a informação nem sempre representa o seu significado em termos numéricos. Normalmente números informados pela espiritualidade devem ser somados e reduzidos a um dígito ou, no máximo, se for número mestre, a dois. Aí é preciso saber buscar o seu real significado, e o que mais se aproxima dele é a interpretação tibetana.


			Por exemplo: o número da besta, 666, tem sua somatória (6 + 6 + 6) que resulta em 18. Por sua vez, de 18 obtemos 9 (1 + 8), que significa Completude. No caso do 666, completude do quê? Aí é que entra a maior ou menor capacidade de interpretação. Completude, neste caso, significa o fim de uma era de velhas energias. Se os números informados forem mestres, como é o caso do 11, temos o significado de Iluminação. O 22 significa que foi descoberta a Dualidade. O 33 é Compaixão, Compaixão de Cristo. O próximo número mestre a ser buscado, 44, significa planeta Terra em Paz, devido à condição consciencial da média da humanidade. É importante cada qual buscar conhecer e saber qual é o número resultante na somatória da composição do seu nome, pois com isso, saberá a diretriz para esta sua vida. O resultado na numerologia do meu nome é 11.


			É relativamente fácil constatar o nível consciencial de um canalizador: basta observar o nível de ocorrência do canalizado e isso serve para mim (veja o informado no livro anterior), para tudo e para todos, especialmente se o informante for vidente, clarividente ou sensitivo. Um canalizador que atingiu a posição de oráculo tem a capacidade de saber tudo o que acontecerá, diante de tudo e de todos, mesmo frente às possíveis interferências e intercorrências, pois ele tem a condição de identificar a vontade do próprio Deus Criador.


			Tudo o que ocorre no Universo e no além dele, incluindo o que o move, envolve energia ou permuta de energias, inclusive em se tratando de canalizações. A todo momento, em tudo e com todos, ocorre troca de energias, podendo então ser criados laços etéreos invisíveis a olho nu, mas passíveis de interagir e interferir no físico, no mental, no emocional e até no espiritual. Tudo provoca permuta energética entre as partes envolvidas, desde um simples pensamento, uma presença, a proximidade, um aperto de mãos, qualquer forma de contato físico, com acentuado fortalecimento nas relações sexuais e em todo e qualquer tipo de doação. O simples uso de uma vestimenta de outrem cria laços, mas, logicamente, cada qual com intensidade apropriada. Parte desse processo pode ser comprovado no incômodo que uma pessoa sente ao chegar em certos ambientes cujo padrão energético não condiz com sua realidade. Se nos mantivéssemos frios e calculistas, nos afastaríamos ou até buscaríamos viver em uma bolha, isolados de tudo e de todos. Mas isso não condiz com seres regidos por forças cármicas, e o grande segredo, como já afirmei na obra anterior, é andar por entre espinhos sem se deixar espinhar. Essa é a grande demonstração de elevação consciencial. É totalmente possível estar com energias diferentes, sem promover nenhuma troca energética inadequada ou imprópria. Isso caracteriza todos os de elevada condição consciencial e, consequentemente, espiritual.


			Tenho visto e ouvido muitas organizações e instituições religiosas contestando a espiritualidade e me pergunto qual é o real propósito para as nossas vidas. A espiritualidade não é e nunca foi sequestrada pelo espiritismo. O espiritismo acredita piamente na espiritualidade e a propaga. Por meio de seus estudos, nos permite encontrar coisas que não conhecíamos e sequer sabíamos existir. Espiritualidade não é religião. Religiões organizadas ditam normas e regras do que fazer; no entanto, não dão a conhecer a espiritualidade central dos seres humanos. As religiões foram criadas pelos humanos e a espiritualidade vem de Deus, o Criador de tudo e do todo. Isso não significa que as religiões sejam ruins, longe disso. São algo salutar para aqueles que não têm maior conexão com Deus. A grande maioria de nós, humanos, somos pessoas de pouca fé e, sendo assim, delegamos para as religiões ou para seus representantes a responsabilidade de eles intervirem a nosso favor. Isso é totalmente dispensável, mas, como afirmei, se a minha fé é pequena e, ao delegar a terceiros, passo a acreditar mais, é louvável, mesmo que para isso tenha que contribuir financeiramente. Não é o pagamento e nem a pessoa a quem deleguei que trarão as benesses pedidas, mas o nível de fé dispensado direta ou indiretamente por meio de terceiros. Pessoas de fé elevada têm a conexão direta com o Criador, não necessitando de religiosidade, e sim de espiritualidade. Sendo uma obra Divina, a espiritualidade sempre existiu, antes mesmo dos primórdios da humanidade. No entanto, a religião foi criada, há cerca de 8.000 anos, para coordenar, ordenar e dominar parte da sociedade ou seu todo. Apesar disso, as religiões são importantes, pois todas elas têm, ou deveriam ter, o amor como base para tudo e para todos.


			Hindus, hebraicos, cristãos e islâmicos se reunirão em torno de uma liderança elevada, e, a partir daí, honrarão as diferenças e se manterão coesos em um Deus único. Em toda e qualquer atividade, incluindo organizações, empreendimentos ou instituições, encontraremos obreiros de boa e de má índole e cabe a nós identificá-los. Infelizmente, a maioria das religiões que se apresentam hoje em dia viraram um comércio que tira lucros da fé alheia. Compre tal coisa, pague tanto e receberá o que pede; quanto maior for sua contribuição maior será a bênção recebida; se você não contribuir com o dízimo (10% do seu ganho), não terá as benesses de Deus; e assim vai. Fico a imaginar Deus, em Sua grandiosidade, selecionando suas benesses mediante pagamentos. Chega a ser hilário!


			


			Certa vez, frequentando determinada congregação religiosa, o titular enfatizou e repetiu inúmeras vezes que o dízimo não era para ele e tampouco para a instituição, mas para Deus. Fico imaginando o que Deus faria com tanto dinheiro. (hehehe) Talvez, na Sua magnificência, queira comprar um bom carro, um iate ou talvez um jatinho para Se deslocar interdimensionalmente por entre os céus!


			Nossa fé é tão pequena que optamos por disponibilizar parte dos nossos ganhos para terceiros que dizem conversar com Deus, ter contato com Ele, estar mais próximos do Criador ou ser os melhores na intermediação com o Divino, e garantem interceder junto a Ele, o Criador, para que as bênçãos solicitadas sejam alcançadas. Somos “tão” religiosos, aplicamos e vivemos “tanto” a religiosidade, que censuramos quem segue um credo diferente do nosso. Se você não é da minha religião, não merece o meu amor! Isso é o que alguns professam. Todas as religiões dizem buscar a salvação do mundo e especialmente ter o poder de se salvar e salvar os seus; no entanto, discordam sobre como fazer isso e qual caminho seguir. Por isso, se digladiam tentando conquistar o outro, mas, paradoxalmente, promovem a sua própria destruição.


			A espiritualidade, sendo mais antiga que qualquer religião, deveria servir de base, de alicerce para todas as futuras religiões, crenças, credos, seitas, ideologias… A espiritualidade é ampla, empoderadora e irrestrita. Ela não tem clero, não tem pecado e não tem proibições. Ela preza pela busca do livre-arbítrio, que pressupõe: faça o que quiser com responsabilidade, assumindo as devidas consequências de seus atos. Tudo nos é permitido, mas nem tudo nos convém!


			Para ser uma pessoa espiritualizada, não é necessário aderir a uma religião e nem mesmo frequentar um Centro Espírita. Isso significa que você pode escolher um credo para seguir, pois não há impedimentos quanto a isso. E até pode ser salutar participar de um grupo, desde que seja sério e idôneo. É preciso reconhecer, no entanto, que há pessoas ateias e, mesmo assim, de elevada espiritualidade. Espiritualidade, em suma, é a capacidade de poder ver, ouvir, sentir, falar e fazer o que muitos, ou a grande maioria, não consegue ou ainda não descobriu como realizar.


			O espiritismo, além de revelar a existência do plano espiritual, procura nos conscientizar e preparar para a vida eterna e não para a morte. Espiritismo definitivamente não é religião, embora no Brasil seja considerado como tal. O espiritismo ensina, orienta, conduz e aplica, ou melhor, deveria aplicar a espiritualidade cotidianamente. Há muitos ateus extremamente espiritualizados, como há religiosos, nas mais diferentes ideologias, que são, com o devido respeito, verdadeiros enganadores. Pseudo-religiosos tendem a falar aos seus adeptos o que eles gostam de ouvir. E isso não inclui nada de mudanças em atitudes, na forma de pensar ou falar. Discursos, de fato, consolam os que continuam envoltos no pecado, porque isso é bom de se ouvir. Dizem que, pelo simples fato de alguém falar que está arrependido, o perdão lhe será dado, mesmo que persista no erro. Tremendo engano! Nada ocorre, nada é regatado se não houver mudanças, e essas certamente terão de ser profundas: mudanças na forma de ser, de falar, de pensar e principalmente de agir.


			Em meio a isso tudo, há os espíritas e os espiritualistas. O fundador do espiritismo, Allan Kardec, dizia: “Não somos religiosos, o que não significa que somos ateus”. Os espíritas são os que, independentemente de estarem ligados a religiões, colaboram participando de trabalhos, ações e movimentos assistenciais das casas espíritas. São os que seguem a filosofia espírita, podendo ser kardecistas ou não. Casas espíritas não cobram nada, mantêm-se pelo trabalho de abnegados obreiros da fé e por doações, sendo que não há obrigatoriedade de contribuir com dinheiro e, tampouco, cobrança. Os que trabalham nessas casas auxiliam indistintamente aqueles que nelas buscam ajuda em questões de saúde, equilíbrio e bem-estar, em diferentes âmbitos e formas, por meio de passes, desobsessões, apometrias ou mesmo limpeza de energias deletérias. O espírita acredita, ou deveria acreditar, em uma Entidade Superior, num Ser Supremo, ou numa Consciência Suprema, num Deus que não promove, louva ou venera pessoas e tampouco nomes.


			Ser espiritualista é algo mais amplo. Compreende os que acreditam e vivem a espiritualidade na sua máxima capacidade consciencial, podendo participar ou não de casas espíritas ou de qualquer ambiente religioso. Caso não participem, nada os limita ou impede de aplicarem e vivenciarem a espiritualidade nas vinte e quatro horas do seu dia. O espiritualista não necessita da estrutura espiritual de um Centro Espírita para exercer seu trabalho. Ele é acompanhado no cotidiano por mentores espirituais próprios, pelo seu estafe grupal espiritual, bem como por entidades outras, com as quais tenha afinidades. Entidades espirituais podem exercer qualquer trabalho em âmbito espiritual, mas normalmente suas ações são bem específicas. O espiritualista traz a espiritualidade para o cotidiano e, na maioria das vezes, está mais em contato com o mundo espiritual do que com os próprios humanos. Normalmente, os espiritualistas são o estranho do ninho, estejam eles onde estiverem. Grande parte dos espíritos antigos (velhas almas), são espiritualistas.


			É importante falar de espiritualidade, mas mais importante é vivê-la. Em todas as ideologias, crenças, credos, religiões, seitas e não é diferente nos Centros Espíritas, há os que dizem e falam uma coisa e, no entanto, vivem e praticam outra. Como em tudo, sempre existem exceções e, para alguns, falar de espiritualidade é hipocrisia. É possível enganarmos muitos por um certo tempo, mas não conseguiremos enganar todos o tempo todo. Tudo o que sobe um dia desce e, quanto maior for a árvore, maior será o tombo. Por mais que nos esforcemos e tentemos nos iludir, não conseguiremos enganar nossa própria consciência e tampouco a de Deus, que é Suprema e a ela estamos ligados permanentemente, por toda a nossa existência.


			A dor da consciência é a pior e mais intensa que pode ser sentida e, quando estivermos no outro lado, no plano espiritual, essa será a dor pela qual, em havendo necessidade, passaremos. Nossa consciência, cedo ou tarde, será justa, correta e implacável, diante de tudo o que foi por nós realizado. Falar de espiritualidade é até fácil; difícil é viver o que se diz ou se prega. Essa vivência autêntica é para os poucos que têm elevada condição consciencial.


			Ao elevarmos nossa capacidade consciencial, permitiremos que nosso eu superior expanda o próprio DNA, o qual se difundirá por toda a existência. Poderemos liberar nosso próprio núcleo, o centro de quem somos, usando a elevação da nossa consciência. Dessa maneira, originaremos um novo potencial para a forma como o corpo humano passará a funcionar, e ocorrerá uma recalibração da energia pessoal. Consequentemente, na somatória, a energia do planeta também será recalibrada e o DNA passará a ser cada vez mais eficiente, eficaz e capaz, o que não só revolucionará nossa vida, como a de tudo e de todos, inclusive a do planeta.


			Nenhum ser humano é melhor que ninguém, e o mesmo pode ser dito em relação aos seres do plano espiritual. Perante o Pai (Deus), somos todos iguais, independentemente de cor, raça, gênero, ideação, crença, credo, religião, ideologia, situação ou condição em que nos encontramos. E esse tratamento também é concedido aos que fazem parte ou não do grupo de velhas almas, aos que estão encarnados na Terra pela primeira vez ou aos que já encarnaram em muitas vidas, aos que tenham adquirido maiores experiências, conhecimento e, consequentemente, maior agregado consciencial, em função das múltiplas encarnações terrenas. Todos têm as mesmas oportunidades para evoluir consciencial e espiritualmente, não importando o número de vezes que encarnaram no plano terreno. Mesmo tendo vivido muitas vidas aqui, não se tem garantia de nada, pois tudo depende da determinação, da força de vontade e do trabalho. Obviamente, os que viveram mais vezes na Terra tiveram maior oportunidade de agregar conhecimento e, consequentemente, de utilizar a experiência obtida, para a prática do bem, sendo que esses poderão acelerar o processo evolutivo de toda a humanidade.


			Toda velha alma encarnou muitas vezes na Terra e sente, sabe e, primeiramente, busca a sua evolução para, depois, com maiores condições, auxiliar aos demais. Velhas almas bastante evoluídas são, normalmente, as mais teimosas. São os Xamãs do passado e os professores espirituais do presente, sendo os primeiros em tudo o que diz respeito à espiritualidade. Sentem antes o amor de Deus, conhecem e compreendem antes suas realidades espirituais e são os mais próximos da verdade Divina. Tendem a ter baixa autoestima, devido ao passado de luta pela sobrevivência. São mais desafiados, mais exigidos e enfrentam as maiores dificuldades por serem os primeiros em tudo. Têm grande dificuldade de encontrar a alegria de viver, pois são os mais combatidos pelas trevas e os mais testados, devido às fortes disputas entre a luz e a escuridão. É importante ter em mente que, antes de estarmos aptos a propagar a luz, somos fortemente testados pela escuridão, preparando-nos uma vez mais para lidar com as experiências do porvir. Além disso, devido a sua alta vibração, velhas almas têm dificuldade de encontrar a pessoa certa para se relacionar amorosamente. São mais caseiros, pois priorizam sua missão de vida e sua evolução, tendendo a viver isolados, uma vez que não se sentem bem em meio aos seres comuns. Veem a vida um tanto diferente dos demais, mas, quando encontram a pessoa certa, a união é estável, plena, duradoura e com a alquimia do Criador. Velhas almas, após 1989, com o prenúncio do fim da Guerra Fria, têm passado por diferentes mudanças. Toda mudança facilita o surgimento do medo, devido à incompreensão de si próprio, do todo e do porvir. Mudanças ocorrem quanto aos sentimentos, às emoções, nos negócios, nas vocações, no trabalho, nas profissões, nos relacionamentos, enfim em tudo aquilo de que gostamos e também de que não gostamos. Velhas almas necessitam estar equilibradas para que aqueles que as cercam também possam mudar, em função do equilíbrio por elas propiciado. Não há motivos para temer mudanças, mesmo que tudo no entorno e consigo mesmo também mude. O próprio corpo biológico sofrerá mudanças significativas e, se não estivermos centrados em nossos corações, poderemos nos amedrontar e buscar ajuda indevida com profissionais incapacitados, como tentativa de sanar algo que, apesar de se manifestar no físico, não pertence a esse nível. A origem para todo e qualquer mal, incluindo as doenças, é o fator espiritual, independentemente da profundidade e intensidade das mudanças, sejam elas físicas ou orgânicas.


			Mudanças, mesmo que pareçam ruins, não o são, pois tendem a se converter em benevolências. Caso estejamos envoltos em baixa autoestima, tendenciosamente cremos no pior cenário possível e isso gera o medo. Todos somos acometidos por mudanças e o mesmo ocorre com velhas almas, só que sobre elas a carga das alterações em suas vidas é maior, pois recaem sobre suas próprias consciências, sendo e esse um processo constante, que não ocorre do dia para a noite. Isso as leva a questionar coisas jamais feitas em todos os tempos de todas as suas vidas, levando-as a novas e profundas verdades, envoltas em sentimentos e atitudes compassivas, como jamais ocorreu em toda a sua existência terrena. Provações são constantes, devido à importância de suas vidas para o bem de todo o planeta. Mesmo que um futuro benevolente as espere, sua crença será colocada em xeque de uma forma que jamais ocorreu. Elas terão de desenvolver um controle pleno sobre suas ansiedades, porque, se não o fizerem, colocarão em risco suas próprias vidas, encurtando-as consideravelmente. Velhas almas criam, reagem e são partes das mudanças que podem levá-las para onde nunca imaginavam, pois fazem parte da maior mudança que está ocorrendo no planeta Terra, que é a elevação consciencial para um número mestre superior, ou seja, 44%. E essa é a maior mudança planetária envolvendo a humanidade nesta quinta civilização.


			As civilizações anteriores a esta nossa variavam as capacidades conscienciais de seu DNA de 20 e 50%. Independentemente do percentual que atingiram, todas elas, devido ao uso indevido de suas condições conscienciais, sucumbiram diante de pragas ou pandemias instigadas pelo Reino Dévico. Nossa civilização, mesmo com um percentual consciencial médio relativamente baixo, beirando os 34%, conseguiu fazer com que a energia positiva suplantasse a negativa, e isso ocorreu em 2012, sem a utilizar negativamente, com determinante ação das velhas almas. Todos os Mestres, como Jesus, Buda, Krishna, Moisés e outros, que um dia aqui na Terra encarnaram, atingiram, em determinado momento de suas trajetórias terrenas, um percentual consciencial acima de 86%. Eles vieram à Terra isentos de interferências cármicas, com percentual semelhante ao da média em que se encontrava a humanidade no momento de suas vindas, tendo também de buscar ascendê-lo por meio de suas obras. A exceção a isso foi o indiano, Mestre e Avatar Sai Baba, que já encarnou plenamente realizado em Deus. Segundo a espiritualidade, uma forma simples e prática de nós, humanos, observarmos o índice evolutivo de um ser é perceber seu aceite, sua tolerância e seu respeito para com todos, em relação a crença, credo, religião, condição física, ideologia, situação econômica, opção sexual, cor, raça, gênero, enfim, como se porta perante os considerados diferentes daquilo que é tradicionalmente aceito.


			Quanto ao extermínio das civilizações anteriores a esta quinta, os Devas não foram a causa, e sim os agentes que cumpriram desígnios maiores, devido à circunstância de que aquelas civilizações se perderam do rumo reto, correto e Crístico. Envoltas que estavam numa produção energética excessivamente baixa, perderam-se diante de uma sexualidade desregrada, do descontrole, da vaidade e do uso inadequado do dinheiro. Os que compunham aquelas civilizações eram parte de nós, compostos de velhas almas, entre outros mais, que também sucumbiram diante da sexualidade, do dinheiro e da vaidade. Nos dias de hoje, como e o quanto esses três fatores agem sobre nossa personalidade? Eu os tenho sob controle e equilíbrio, ou caminho pela mesma estrada rompida de outrora? Se conseguirmos fazer uma análise fiel disso, certamente saberemos as respostas e teremos noção exata do que nos espera logo ali adiante, seja nesta vida ou na próxima, caso ainda se tenha a possibilidade de aqui encarnar. Ter dinheiro, conquistar ou estar abastado financeiramente é um teste derradeiro rumo à evolução espiritual. Se olharmos como alguns dos mais ricos agem perante os inferiorizados financeiramente, veremos quão longe eles estão de seu próprio eu interior. E quando metaforicamente Jesus dizia para largar tudo e segui-lo, era a isso que ele se referia. O largar não tinha o significado de abandonar ou de dar, e sim de se desfazer das amarras do material. Ele tentou nos mostrar a importância de nos libertarmos, de nos desprendermos de tudo o que é material, mesmo usufruindo de uma ótima condição financeira, incluindo-se nisso o próprio corpo físico. Não como forma de aniquilar ou abandonar o que temos, e sim no sentido de desvencilharmo-nos das amarras egóicas, conferindo aos bens materiais o valor que lhes corresponde, segundo a própria necessidade, sem nos exacerbarmos, cultuando-os com fins de poder, sedução ou controle.


			Todo desequilíbrio, quando movido pela ganância do dinheiro ou pelo descontrole da vaidade, é lastimável, mas nada se compara à ação nefasta da sexualidade desregrada. No submundo da depravação sexual, pessoas poderosas agem sob a proteção de sua habilidade de influenciar ou por possuírem muito dinheiro. Usufruem de momentos de orgias com adolescentes e crianças, vítimas da miséria ou de imposições, a fim de saciar suas fantasias eróticas. O carma gerado por tal comportamento só não é mais denso ou mais pesado que o suicídio, mas, se repetido sistematicamente, passa a agregar peso cármico que o ultrapassa inúmeras vezes, tantas quantas forem cometidos tais atos libidinosos e insanos. No desencarne, os envolvidos direta e indiretamente com os que cometem tais atos literalmente sentirão na pele o peso e o poder do fio da navalha. E isso não é uma possibilidade e nem uma ameaça, e sim uma realidade que vai se concretizar. Há uma distância enorme entre ter e ser. Todos podem ter, mas ninguém pode ser o que não é. A essência tem valor; as coisas têm valor. Como já afirmei, deveríamos ser como o trigo: quanto mais ele cresce mais inclina a cabeça. Ser, tendo ou não, é eterno. Ter, sem ser, é tão duradouro quanto aquilo que se tem.


			O destino espiritual das nossas centelhas Divinas está ligado à nossa conduta na Terra. Nada na vida é ao acaso, e somos conduzidos a situações e condições condizentes, por meio das quais somos submetidos a provações diversas em função da própria necessidade de evoluirmos e nos desprendermos de tudo o que nos é indevido. Para tanto, sempre que algo de negativo acontecer, seja em âmbito pessoal ou global, há uma origem e um princípio, mesmo que pareça insignificante. Alguém ou algo é conduzido para servir de algoz às vítimas, não existindo em momento algum o acaso. Por trás de tudo, há uma estrutura espiritual que, digamos, “mexe com os pauzinhos”, tanto para coisas consideradas boas como para infortúnios. Isso não significa que o mundo espiritual é ruim ou que deseja o nosso mal, até mesmo nas situações tidas como trágicas, como as que ocorreram com as civilizações anteriores. Fato é que o mundo espiritual procura o equilíbrio e age na busca dele, recolocando-nos de volta nos trilhos do bem e da luz, sempre que nos desvirtuamos em questões pessoais, coletivas ou planetárias. Assim foi feito nas quatro civilizações anteriores e agora, depois de 2012, uma vez invertida a curva do desequilíbrio energético, eles, a espiritualidade de luz, nos protegem e cuidam de tudo e de todos, para que nada de negativo possa acontecer àqueles que buscam ascender suas consciências. Por isso, tenho sido enfático em dizer que o planeta Terra não mais será pulverizado, extinto e que tampouco nos destruiremos com outra guerra global. Também não precisamos temer quanto a uma possível invasão alienígena, pois os seres da alta cúpula espiritual estarão cuidando de nós. Vale frisar que não o fazem aleatoriamente ou apenas por serem simpáticos conosco. Eles têm interesse que evoluamos, pois, ao elevarmos nossa vibração, a produção energética será positiva e, sendo positiva, esse padrão energético também será positivo e, com isso, todos se beneficiarão.


			Pode-se questionar: Como assim se beneficiam? Tenho reiterado que, nos ditos mundos felizes, os seres espirituais não só não fazem mais uso de corpos físicos, como também não mais necessitam de alimento físico para viver, por serem altamente evoluídos, mas, de acordo com interesses e necessidades momentâneas, não só podem plasmar alimentos como também estruturas corporais. Um dia atingiremos também essa evolução, na qual o único alimento, por assim dizer, será a energia. E essa não é uma energia qualquer, mas sim a mais pura e limpa possível, pois isso interfere direta ou indiretamente no equilíbrio e bem-estar desses seres. No momento em que passamos a fazer parte do Conselho Galáctico, assumimos, melhor dizendo, a consciência planetária assumiu o compromisso de chegar ao momento de produzir somente energia limpa e pura, que é o estado de ser para o qual estamos indo e sendo guiados. Portanto, nada é ao acaso.


			Um pequeno adendo: no momento em que redigi os comentários anteriores, meus mentores me disseram ser desnecessário que eu divulgasse agora essas informações. Não apreciaram muito o que consta nessa parte (hehehe), mas verdade é verdade, para mim, para todos e para eles. No entanto, considerei melhor e resolvi dar uma amaciada no que escrevo, pois vai que eles decidam me boicotar ou boicotar este livro! Tudo é possível. Se eu não cedesse, estaria em maus lençóis, mas creio que entenderão, pois me conhecem bem e sabem como sou, ajo e penso.


			Se olharmos sob um prisma mais amplo, descobriremos que caminhamos para uma era de produção de energia limpa, e isso não tem volta, é via de mão única. As próprias descobertas científicas virão com o objetivo de produzir energia limpa e pura em todos os sentidos, a qual será útil para tudo e para todos. Isso não é ruim, muito pelo contrário. É salutar que o mundo espiritual e seres extraterrestres, cuja presença agora se fará constante, nos levem a produzir energia limpa e pura, pois um dia nós, terráqueos, ou aqueles que aqui habitarem, nos alimentaremos apenas dessa energia e, se ela for pura e limpa, melhor para todos, para nós e para eles.


			É preciso esclarecer que hoje, neste momento em que vivemos como humanos e fazemos uso de corpos materializados, ainda não temos condições plenas de nos alimentar apenas de energia ou luz. Enquanto utilizarmos corpos constituídos de matéria densa e formos limitados consciencialmente, precisaremos de alimentos densos, que são específicos e próprios para organismos constituídos de matéria. Agora, podemos e devemos, conforme ascendermos nossa capacidade consciencial, buscar alimentos adequados e em equilíbrio com a elevação e a necessidade do nosso DNA. Em tal condição, o próprio organismo nos dirá qual tipo de alimento é adequado e necessário para o momento vivido e nos conduzirá a ele. Por isso, não sou contrário aos que se alimentam com produtos de origem animal (como se diz, cada macaco no seu galho). Velhas almas, por serem as primeiras em tudo, também têm maior responsabilidade de produzir luz e servir de farol para que, um dia, todos os que habitarem a Terra utilizem energia limpa e pura, o que só trará benefícios a tudo e a todos no planeta, na Galáxia, no Universo e no além dele. Velhas almas ou espíritos antigos são os primeiros a usufruírem das benesses ofertadas pelo Universo, bem como serão os primeiros a sofrerem os desgostos proporcionados pelos semelhantes humanos. Devido a sua capacidade consciencial, eles afastarão determinadas pessoas e atrairão outras, sendo que estas últimas se aproximarão para usufruir do conhecimento e sabedoria ofertados, em prol de si mesmas. Aproximar e afastar pessoas é um processo normal e natural para todo aquele que evoluir, que se elevar, e isso não só no quesito espiritual, mas também em qualquer área ou segmento. Semelhante atrai semelhante. Energias similares atraem energias similares e energias diferentes se distanciam e afastam de si energias diferentes, sendo que nada ocorre ao acaso. Ao buscarmos maior conhecimento, seja em que área for, quem estiver ao lado, junto ou próximo, não se sentirá confortável com a evolução do outro, pois a percepção, o discernimento, as conceituações e o próprio dialogar passam a ser diferentes, e isso afasta, especialmente, quem não tiver o acompanhamento devido.


			As coisas nem sempre são como acreditamos ser. Toda mudança é salutar, mesmo que por vezes traga o caos, pois o próprio caos, com o tempo, se mostrará eficaz e benéfico. A mudança, bem como a evolução, não inicia do grande para o pequeno, e sim do pequeno, do individual para o grande, para o coletivo. A mudança de um afeta o outro, que afetará outro e assim por diante, ampliando-se gradativa e geometricamente. Antes de entrar na escalada evolutiva, o comum e normal era encarnar em um mesmo grupo cármico. Ao ascendermos, os reencarnes acontecerão em um mesmo grupo cármico. No entanto, se darão em grupos akáshicos, onde nos reuniremos com centelhas de equidade consciencial para melhor disseminarmos e trabalharmos a nova energia no conteúdo grupal.


			Algumas velhas almas trazem consigo dons mediúnicos aflorados e outras, nem tanto. Mas, independentemente disso, o mais importante é como e com que objetivo é usado o conhecimento e em quais condições, sendo que a meta deveria ser melhor auxiliar os desprovidos de uma mediunidade latente. A mediunidade é tão poderosa que, com o tempo, interfere no padrão genético do médium e o altera, aguçando significativamente seus sentidos. Toda mediunidade é fruto de um trabalho realizado, mas também é um dever e tem como objetivo elevar o ser que a possui e ajudá-lo a ascender, a partir de um trabalho de auxílio a si mesmo, a tudo e a todos. A mediunidade tem a finalidade de mediar comunicações entre os mundos físico e espiritual. O grau ou o nível hierárquico do ser espiritual que se manifestará por meio do médium está diretamente relacionado ao nível consciencial do próprio médium. Não há a menor possibilidade de uma entidade espiritual de elevada hierarquia se manifestar por meio de um médium de baixa capacidade consciencial, pois não haverá aí compatibilidade. Não esqueçamos: semelhante atrai semelhante. Quanto maior for o conhecimento, o autoconhecimento, a moral e o nível consciencial do ser que faz o papel de mediador na comunicação, maior será a possibilidade de entidades de elevada hierarquia se utilizarem desse médium para comunicações. Entidades espirituais são e emanam luz, e quanto mais elevadas elas forem, maior será o potencial de luz emanado. Para tanto, faz-se necessário que o receptor, o médium, tenha condições plenas de receber e absorver tamanha intensidade de luz. É incompatível e impossível uma elevada entidade espiritual se manifestar em médiuns de baixa capacidade consciencial, a menos que o faça de forma indireta, ficando energeticamente distante do médium canalizador e atuando tão somente sobre a sua mente. Além disso, bons médiuns não são os que falam de espiritualidade, e sim os que vivem constantemente a espiritualidade e, para vivê-la, para ser espiritualizado, não há a obrigatoriedade de frequentar algum Centro Espírita ou qualquer outro local de cunho religioso. Alguém que se considere ateu pode ser mais espiritualizado que outro que frequente qualquer instituição religiosa ou filosófica. A questão espiritual não é de cunho externo, mas interno. Logicamente uma pessoa que viva a espiritualidade e tenha a possibilidade de a praticar em um local afim, poderá, se assim lhe for possibilitado, ampliar consideravelmente sua atuação mediúnica, auxiliando outros e se auxiliando, pois quanto mais ajudamos, mais somos ajudados.


			Há médiuns conscientes e inconscientes a desenvolverem certos trabalhos mediúnicos. Os médiuns conscientes levam vantagem sobre os inconscientes, pois podem aprender e, com o aprendizado, desenvolver uma vez mais suas mediunidades; no entanto, podem interferir nas comunicações. Eles têm plena consciência de tudo o que ocorre durante uma canalização (passagem). Já os inconscientes podem ter lapsos ou nenhum conhecimento sobre o que ocorreu durante um trabalho mediúnico, durante uma canalização e, por serem inconscientes, não têm como interferir numa comunicação canalizada.


			Num futuro próximo, não mais haverá a necessidade de incorporação (médium de passagem), por meio da qual entidades espirituais se utilizam do físico do médium para se comunicarem ou se fazerem presentes, pois tudo será realizado via intuição, sendo que cada qual terá comunicação direta com a espiritualidade. Estamos chegando ao momento em que não mais haverá a necessidade de entidades espirituais virem até nós, pois, ao elevarmos nossa condição consciencial, nós é que iremos até elas, até a multidimensionalidade no além-véu. Enquanto pequenos consciencialmente, necessitaremos de que entidades espirituais se utilizem da energia que ofertamos, para que possam nos informar e auxiliar de alguma maneira. No entanto, ao elevarmos substancialmente nossa condição consciencial, a forma de mediação que hoje ocorre não mais será necessária, pois nós, por estarmos elevados, seremos os nossos próprios tutores. Um ser iluminado não necessita da luz de outrem, pois tem sua própria luz e, assim, é autossuficiente. Nossa centelha é luz na sua plenitude e, apesar de ela somente adentrar a estrutura corpórea no ato da primeira respiração, no exato momento da fecundação, ocorre uma espécie de explosão luminosa, como se fosse uma descarga elétrica na forma de uma luz branca, agregando energia luminosa àquela essência.


			Quando falamos de mediunidade, entramos em um espaço ainda um tanto desconhecido e inseguro para a grande maioria da humanidade. Há quem tenha o dom mediúnico da vidência ou clarividência e se utilize dele para fins financeiros e por vezes escusos. Muita charlatanice acaba denegrindo a pureza e beleza da mediunidade. Perante tantos absurdos que se apresentam, fica difícil dar ouvidos e o devido valor a quem realmente realiza e trabalha seu dom mediúnico de forma honesta. É preciso ter discernimento para saber o que é sério e o que é usado como meio de manipular ou de explorar a crença e a fé das pessoas. Em meio à inescrupulosidade de certos comerciantes da fé, há boas e louváveis exceções nas mais diferentes organizações e instituições. Uma boa dose de sensibilidade nos permitirá separar o joio do trigo.


			Todo dom mediúnico necessita de um veículo para se manifestar e esse veículo são os médiuns. Médium é aquele que faz a intermediação entre o mundo físico e o espiritual, agindo como catalisador, enquanto a humanidade não elevar consideravelmente sua capacidade consciencial, pois, quando isso acontecer, não mais necessitaremos de intérpretes entre os mundos. O ápice da evolução de todo tipo de mediunidade ou o desfecho final desse dom é tornar-se curador. Ao atingir o ápice mediúnico, o médium não mais atua sobre o físico do consulente, do necessitado, e sim age sobre a Inata da sua essência espiritual, reequilibrando-a. Dessa forma, os corpos inferiores (mental, astral, físico) são equilibrados e consequentemente curados. Inata é a parte mais inteligente e consciente de nós.


			Não somos e sequer chegamos perto do que acreditamos ser. Somos muito mais do que sequer imaginamos ser. Nossas essências, que regem nossos corpos densos, mesmo sendo Divinas, não expressam plenamente a sua Divindade e muitas nem chegam perto disso. Mesmo sendo nossas essências fragmentos de uma consciência maior, a Inteligência Suprema, a Consciência Criadora, suas energias estão encobertas pelos véus do esquecimento e, em sua grande maioria, impregnadas de sujidades (egos negativos), que as impedem de externarem a totalidade de suas luzes. No entanto, todas as essências, independentemente do grau consciencial desperto, têm, em seu cerne, algo totalmente puro, que vibra 100% Divino e que é a Inata. A Inata como o próprio nome diz, é algo inato de nossas essências que, uma vez desperta, pode revolucionar positivamente nossos corpos densos de formas inimagináveis.


			Consciência não é algo físico e é de difícil definição, pois envolve tudo, todos e o todo cósmico e seu além. Consciência é uma forma de vibrar em luz e, acima de tudo, em amor. Amor esse muito distante da reduzida concepção que dele temos e sequer imaginamos o que seja. Quanto mais nos aproximarmos do amor divino, mais atuante nossa Inata estará. A Inata é a representação máxima do Criador agindo ou não em nós, que pode ou não fazer da gente, seres cocriadores e até criadores de uma nova realidade seja pessoal, planetária e consequentemente Galáctica.


			Deus, o Criador Supremo, é 100% consciente e nós, quando saímos d’Ele, também éramos 100% conscientes, mas, no nosso caso em específico, como seres terrenos, com a queda, nos distanciamos dessa Consciência Suprema, esquecendo-nos de quem realmente fomos e somos. Ao esquecer quem somos, o percentual inconsciente superou o consciente e isso fez com que passássemos a acreditar sermos pessoas portadoras de uma alma ou espírito e muitos passaram a crer que tudo se acaba, se perde ou termina com a morte. Um menor percentual consciencial desperto não é privilégio somente nosso, enquanto terrenos. Em todo o Universo, em todo o Cosmo e no além dele, também há civilizações com diferentes percentuais conscienciais. Toda inconsciência é aproveitada pelas trevas no submundo da escuridão para levar seus subordinados a agirem contrários à luz Divina. Quanto maior o despertar consciencial, mais próximos estaremos do Criador e mais agiremos em conformidade com Ele. Devido a seu adentrar na quinta dimensão, o planeta Terra não sustentará quem não evoluir. Muitos dos hoje encarnados estão vivendo sua última ou uma das suas últimas encarnações possíveis neste plano. Mesmo os que não lograrem êxito em suas jornadas evolutivas não serão abandonados pelo Criador, mas terão de tentar evoluir em outros orbes, em condições de suportar o baixo nível consciencial.


			Dom mediúnico de vidência e clarividência praticamente são a mesma coisa, apenas com maior abrangência para a clarividência, pois pode reportar a visões envolvendo contextos, fatos ou eventos em dimensões superiores, com maior amplitude no visualizado, tanto em relação ao espaço como ao tempo, na forma como os determinamos e os temos, mesmo que, no plano espiritual, o tempo não exista e lá tudo seja sempre o presente, o aqui e o agora. Quem tem a condição de poder ver o amanhã amplia a concepção de que o impossível não existe.


			Quando criança, já na adolescência e após, como adulto, eu acreditava que o que acontecia comigo era o que chamavam de vidências. Naquele tempo não existia celular e tampouco internet e, como se diz no linguajar gaúcho, criado xucro, no meio do mato e sem ter, até então, ido a qualquer outro lugar que não fosse o próprio município onde morava, Flores da Cunha, eu não entendia do que se tratava, não imaginava ser possível e sequer existir a probabilidade de antever fatos futuros. E isso muito me preocupava, pois tinha forte receio de enlouquecer e de ser internado em um hospital psiquiátrico da região, localizado num bairro da cidade de Caxias do Sul, o qual era tido comumente como local para loucos. Aquele sentimento que o tal hospital me inspirava só se desfez quando saí pela primeira vez da minha cidade natal para estudar. Casualmente, o colégio em que fui estudar e onde me formei como técnico em agropecuária fica e já ficava em frente ao tal hospital, apenas no outro lado da rua. Se não bastasse, quando estagiei como nutricionista, o fiz por tempos também naquele mesmo hospital.


			Na inconsciência do que estava acontecendo comigo, tratei de bloquear tais visões, as quais pararam quase que plenamente, com poucas exceções. Esse bloqueio durou até o período anterior à minha separação conjugal, quando tudo aflorou novamente, com visões mais intensas e expressivas envolvendo possibilidades futuras.


			Antes de 2012, quando a Terra passou a fazer parte do Conselho Galáctico e consequentemente obteve o direito à proteção esotérica universal, a possibilidade de o planeta vir a ser extinto era enorme. Além disso, tal proteção esotérica nos resguarda de toda e qualquer tentativa possível de seres extraterrestres de outros orbes e Galáxias nos prejudicarem ou causarem qualquer mal. Se viajássemos até o sistema estelar Alpha Centauri, o mais próximo de nós depois do Sol, levaríamos 4,2 anos-luz para chegar lá. Um ano-luz equivale a 9,46 trilhões de quilômetros. Não temos hoje nenhuma tecnologia ou condição que possa nos levar até lá, por enquanto. Portanto, se seres que consideramos como extraterrestres vêm aqui, isso significa que eles têm uma forma ou uma tecnologia, infinitas vezes superior à nossa. Sendo assim, o que justifica nos preocuparmos diante da possibilidade de eles se fazerem presentes em nosso meio, uma vez que são tecnologicamente infinitas vezes superiores a nós?


			Extraterrestres já estiveram, estão e continuarão estando presentes em nosso meio, mas a diferença é que agora, após 2012, só o farão os que aqui vierem em nosso benefício e auxílio, especialmente quanto à saúde e à elevação consciencial. Não nos preocupemos com possíveis imagens estranhas ao nosso contexto morfológico e fisiológico, pois eles têm total e pleno poder e controle para materializar suas essências em vestes perfeitamente humanas se assim desejarem. Um dia descobriremos que os tais extraterrestres sempre se fizeram presentes em nosso meio e que com eles convivemos sem sequer imaginar quem realmente são. Talvez consigamos descobrir que muitos de nós mesmos somos esses extraterrestres. Gravem isso, o tempo tratará de comprovar essa informação e isso não tardará!


			No período da adolescência e até já adulto, eu tinha uma visão que se repetia com frequência semanal. Relatei tal visão a alguns conhecidos próximos, mas especialmente a minhas filhas e à esposa, às quais orientava sobre como proceder e para onde se dirigir, no primeiro sinal de que algo incomum ou com impacto expressivo se manifestasse. Primeiramente, as aconselhava a buscarem um lugar seguro, longe de prédios, postes, árvores ou de qualquer coisa de maior porte e, se possível, no meio de uma rua ou local aberto e amplo para aguardarem por mim. E lhes dizia que, se eu não estivesse com elas no momento, que não era para se preocuparem, pois eu as encontraria. Eu vi aquela situação, inclusive com o resgate delas, um sem-número de vezes. Quando aquelas visões iniciaram a ser permanentes em minha mente, uma enorme opressão em meu coração passou a ser constante. Em vista de meu passado, quando as visões que eu tinha sempre se realizavam, passei a não ter a menor dúvida de que estava sendo preparado para o pior. Logicamente, não expressei o real sentimento à família, a fim de poupá-las de maiores preocupações, mas, devido a sua mediunidade elevada, minha filha primogênita, que até hoje não deve ter consciência de possuir esse dom, percebia a gravidade da situação, ficando extremamente apreensiva, apesar da pouca idade, e eu tentava persuadi-la a acreditar na possibilidade de superarmos o que estivesse por vir.


			A visão que passou a ser constante em meus dias era de uma destruição devastadora de toda a cidade de Caxias do Sul. Prédios, casas, árvores, postes, tudo estava caído, retorcido e destruído. Som de sirenes, gritos ensurdecedores, pedidos de socorro, feridos, choros, desespero, mortos, pessoas entre escombros tentando resgatar outras ou sendo socorridas, familiares com crianças mortas nos braços, corpos dilacerados, queimados…. Enquanto isso uns se aproveitavam da calamidade para usufruir de algo. As ruas não tinham a mínima condição de circulação devido à quantidade de escombros, enfim, era o caos na mais literal expressão da palavra. E eu me via em meio a tudo aquilo, caminhando ao encontro da minha família. Era uma visão triste, lamentável, assustadora e muito difícil de ser visualizada, que começava com o foco na cidade e após se ampliava como se eu a enxergasse do alto, vendo seu entorno, numa abrangência que se ampliava a todo o planeta, onde a destruição se tornava cada vez maior, conforme a amplitude visual se fazia presente. Tudo isso era fruto de explosões nucleares oriundas de diferentes locais do planeta, lançadas por inconsequentes e insanos líderes globais com alto poderio bélico. Aquelas visões ocorreram até meados de 2012, depois não mais se fizeram presentes e eu passei por inconsequente, por ter preocupado desnecessariamente a quem tanto amava. Talvez até tenha sido, uma vez que nada daquilo ocorreu. E esse é o risco de abordar fatos futuros possíveis de acontecer. Tenho solicitado à espiritualidade que me ajude, diante de meus relatos, a contribuir para que eventos que poderiam vir a ser catastróficos sejam minimizados ou até evitados. Se isso ocorrer, significará que alguém de competência, seja do plano físico ou do espiritual, tem tomado medidas condizentes para evitar um mal maior, mudando, assim, a trajetória da nossa história. Toda visão do futuro é real e ligada ao momento energético em que é visualizada, o que não significa que não poderá ser alterada. O futuro se move, se altera continuamente, e isso é um complicador para os que têm a capacidade de vislumbrar o amanhã, pois mudanças são reais e constantes, devido à evolução consciencial da humanidade como um todo. Isso não é ruim, pelo contrário. Significa que estamos ascendendo a planos superiores. As únicas visões que não deixam de se concretizar são as que desceram da nona dimensão. Datar ou dizer o dia e hora de um evento futuro nem mesmo a espiritualidade o faz, devido à perspectiva constante de mudanças, uma vez que todos podem, conscientemente ou não, interferir e alterar o amanhã. Ao compreendermos que não apenas fazemos parte do todo, e sim que também somos esse todo, entenderemos melhor como nossa interação age sobre os acontecimentos que nos rodeiam e que envolvem todo o planeta.


			Muitos videntes e intuitivos têm recebido e relatado visões e informações similares, remetendo-as ao fim dos tempos. Mesmo hoje, há quem ainda esteja preso a tal possibilidade, por permanecer estagnado em seu processo evolutivo consciencial. Sabendo disso, não devemos jamais tecer nenhum julgamento, pois o impacto consciencial daquele período foi tamanho, que a memória ficou presa na marcante ação daquela densa energia.


			Sempre que tal visão se repetia, logo após eu ouvia uma espécie de fala dizendo como proceder e para onde me dirigir ao estar com a família, e tal orientação eu passava para minhas filhas e minha então esposa. Dizia às filhas que, se porventura eu demorasse demasiadamente a aparecer e elas estivessem com a mãe, uma vez que ela tinha sido por mim orientada sobre como proceder, que era para se deslocarem a determinado local, pois lá eu as encontraria. Tinha consciência de que o deslocamento para o lugar recomendado pela espiritualidade não nos pouparia de um desfecho trágico, mas teríamos o tempo necessário para nos preparar para o que estivesse por vir, o que eu jamais disse à família.


			O local orientado se encontrava e se encontra ainda nas então terras do meu pai, o vô Orlando, que ficam próximas à Capela de Nossa Senhora do Carmo, no município de Flores da Cunha, no estado do Rio Grande do Sul. Lá, em determinado ponto em meio à densa mata, tem uma caverna rochosa sob um penhasco de uns 30 ou 40 metros de altura. A base da caverna é de terra e ao fundo jorra, por entre as pedras, um veio fino e constante de água potável, que jamais secou, mesmo em momentos de extensas estiagens. A caverna tem em torno de dois metros e meio de altura na parte externa, diminuindo até atingir o chão, num espaço de cerca de 8 metros de largura, por uns 15 metros de comprimento. Quando residia com meu falecido pai na colônia (suas terras), ele me levou lá diversas vezes, dizendo que poucas pessoas sabiam de sua existência e que era um lugar próprio para se esconder, caso um dia fosse preciso. Eu não entendia, na época, a razão de ele dizer aquilo toda vez que lá nos sentávamos e bebíamos água que acumulávamos nas próprias mãos em concha. Aquele lugar era habitado por aves e animais selvagens, pois rastros podiam ser vistos sempre que até lá íamos. Naquela época, a caça de animais e aves silvestres era um hábito corriqueiro. Levávamos milho para cevar as aves e outros animais que por lá passavam, especialmente em períodos de estiagens intensas, pois eles iam até o local para saciar sua sede.


			Após o ano de 2012, aquela visão destrutiva e trágica passou a não mais fazer parte dos meus dias e, nesse contexto, eu e todos os que estão sendo chamados a evoluir temos a oportunidade de buscar ascender espiritualmente, elevando nossa condição consciencial. Tudo e todos, inclusive o planeta, estão constantemente em movimento em busca de evolução, seja ela tecnológica, consciencial ou espiritual.


			A ascensão planetária não é uma escada reta, com uma linha de chegada em uma única subida, é uma jornada em espiral, com vórtices cada vez mais amplos. Cada vórtice ascensional nos permite verificarmos e adequarmos fragmentos da nossa existência que foram deixados para trás, permitindo, assim, infundir as velhas experiências com um novo índice de compaixão e sabedoria. Cada evolução da espiral expande nossa perspectiva, enquanto afina a densidade do padrão e esse processo a espiritualidade o denomina de Integração Vertical da Memória. Assim, vidas inteiras de experiências se empilham como slides transparentes, até que um holograma completo da totalidade existencial brilhe nas nossas consciências. E isso é evoluir.


			Nada é estanque e o que nos trouxe até aqui foi bom para o momento, mas está defasado, não serve mais para o amanhã, o que nos obriga a avançar, buscando sabedoria e conhecimento, para não nos perdermos no tempo e no espaço. Mesmo estando incrédulos, não temos como deter a evolução consciencial e, por consequência, a espiritual, que acontecerá aqui nesta vida ou nas próximas, desde que haja a oportunidade. Ou então, acontecerá um dia em outro orbe. No entanto, nosso subconsciente não tem controle sobre a evolução que vem acontecendo e aí, diante do desconhecido, surge o medo, em função do qual nosso cérebro nos apresenta questionamentos com formas e proporções diferenciadas. Sob tais condições, ficamos inertes e nada fazemos. Nosso subconsciente representa uma dualidade bastante ativa, mas o então novo humano, com uma nova consciência, não permitirá que dúvidas, receios e medos ceifem as oportunidades que se apresentam na busca por conhecer quem realmente somos, de onde viemos e qual é o objetivo primeiro para esta vida e existência.


			Ainda somos seres presos à linearidade da vida física e materializada. Estamos acostumados a interpretar e a ver o mundo como simples humanos que acreditamos ser e nos limitamos a um humanismo material, distante do ente espiritual que realmente somos ou deveríamos ser. As escolhas, as emoções, as razões e as punições, tudo entra na percepção de como as coisas funcionam na tridimensionalidade, e isso não é errado se nos limitarmos ao mundo físico materializado. Projetamos nossa visão linear em tudo e em todos os que estão ao nosso redor e só damos sequência, levando adiante, àquilo que conhecemos ou que acreditamos ser verdadeiro, mesmo que limitados a certas formas que nos prendem às fronteiras do humano. Estamos muito aquém da nossa real capacidade, mas, para que ela possa um dia se manifestar, será preciso nos abrir para o novo, para o inusitado.


			Em todo o planeta, ocorre um despertar consciencial que, por enquanto, é tímido, mas se avolumará com o passar do tempo. Quando despertamos, compreendemos que toda mudança é interna e pessoal. Quanto mais questionamentos buscarmos, mais nos introjetaremos e assim nosso campo energético aumentará progressiva e concomitantemente ao nosso despertar. Ao mudarmos a energia do nosso campo energético, mudaremos nossa vida e nos sintonizaremos uma vez mais com o Criador. Tudo o que emanamos ao Universo nos é devolvido no mesmo padrão vibracional, de forma potencializada. Toda e qualquer energia emanada cria movimento, atingindo primeiramente os que nos cercam e, após, tudo e todos, sendo que, com o tempo, será devolvida a quem a emanou, multiplicada uma centena de vezes. Todos nós fazemos parte, ou melhor, compomos parte de uma consciência maior e plena, o Todo, o Uno, o Divino, a Fonte Criadora. Essa consciência nos acolhe e nos permite agir com liberdade, a fim de expressarmos nossos potenciais ilimitados. Consciências precedem mudanças. Estamos saindo de uma velha energia, tida até então como realidade, para conhecermos o novo, em um estágio consciencial mais elevado, na busca de uma realidade melhor, maior e superior a tudo e a todos até então conhecidos, mesmo que, para isso, ainda tenhamos que enfrentar resistências de uma fração da humanidade. Se analisarmos um mesmo seio familiar e até casos de gêmeos não univitelinos, que vivem e convivem em iguais condições, circunstâncias e realidade, com a mesma orientação empregada pelos seus progenitores, constataremos que agem e pensam de diferentes maneiras. E o que isso quer dizer? Se os pais são os mesmos, o meio social é o mesmo, a convivência basicamente é a mesma, a estrutura e a condição econômica são as mesmas, por que procedem de diferentes formas e têm diferentes futuros, respostas e ações? O que terá acontecido de incomum que poderia proporcionar resultados desiguais? Se nos limitarmos à compreensão tridimensional, isso fica difícil de explicar, mas, quando nos atemos à multidimensionalidade e nos convencemos de que somos seres espirituais quânticos e não apenas meros carnais, compreendemos que existe algo além da simples linearidade da qual acreditamos fazer parte. E, para os diferentes resultados em um mesmo contexto familiar, a explicação é a existência do que se chama de Registro Akáshico e, neste caso, Planetário, no qual estão contidos todos os feitos, todo o conhecimento construído, fruto de vidas anteriores, a sabedoria conquistada com os devidos méritos ou deméritos, consequentes de ações acumuladas na somatória de toda a existência vivida aqui na Terra.


			Cada ser humano está ligado ao seu próprio Registro Akáshico (Akasha). Devido a ele e conforme sua elevação consciencial, cria ou tem potencial para criar sua própria realidade de vida, sendo essa uma concepção pessoal, íntegra e única. A todos é dado o direito de escolha e essa é uma das poucas liberdades reais e plenas. Podemos andar por caminhos ditados pelo conteúdo em nosso Akasha, regidos pelos carmas; ou podemos vir a ser os condutores e capitães do nosso próprio barco chamado vida. Podemos ficar presos à velha energia e por ela ser conduzidos; ou podemos nos abrir para o novo, para a nova energia que se apresenta em todo o planeta e com ela passar a traçar o rumo que queremos seguir. Podemos escolher permanecer conduzidos pela velha energia, que não mais nos serve e tampouco nos será útil; ou sair dela em busca do novo e do inusitado. Se optarmos por deixar a caixa da velha energia, poderemos passar a determinar e a criar a nossa própria realidade de vida, mas, para que isso ocorra, é preciso transcender paradigmas tridimensionais. O Universo conspira e manda sinais para todos os que optam por evoluir suas consciências, saindo ou deixando para trás as amarras da Lei de Causa e Efeito (carma). Mas para isso é preciso dar permissão para que nossa centelha, que habita os corações, nos conduza ao nosso melhor. A maior tarefa que temos como humanos é contatar nosso eu interior, fundi-lo primeiramente com nosso eu superior e após com o próprio Deus Interior, para que estejamos, na sua totalidade, conectados consciencialmente com a Fonte Criadora de tudo e do todo, o Uno. No entanto, o respeito do mundo espiritual para conosco é tamanho que, mesmo estando aptos a integrar o Deus Interior, tal fato só se concretizará se houver expressa autorização e consequente permissão de nossa parte. Tal autorização quanto à integração com meu Deus Interior ocorreu precisamente em 28 de novembro de 2024. Isso pode ser realizado em desprendimento ou não. Ao fazê-lo, o eu interior e o eu superior se fundirão com o Deus Interior em unicidade, e este passa a ser o Mestre e guia por meio da intuição. Ao estarmos aptos a conquistar tal patamar evolutivo, os seres do mundo espiritual darão um jeito de nos alertar, a fim de que demos permissão para a integração. Isso mostra o quanto nos amam e, portanto, nos respeitam. Imediatamente após darmos a autorização, a integração ou a mudança da energia fluente é facilmente percebida sobre todos os nossos corpos, sejam eles inferiores ou superiores. No entanto, haverá os que não despertam a consciência para buscar suas evoluções e tampouco têm esse desejo, e quanto a esses nada se pode fazer ou dizer. Mas cada qual com suas escolhas. As informações estão disponíveis a todos e cada um enxerga o que se permite ver, tudo de acordo com sua própria vibração. Consciência é autorresponsabilidade, e quem não quer ascensionar deve ser compreendido e respeitado, pois não está pronto, seu tempo não chegou. E para alguns nunca chegará. O nível consciencial de cada um está diretamente relacionado aos chacras (chakras) de maior atividade e, quando os mais ativos forem os abaixo do cardíaco, desnuda-se a baixa capacidade consciencial do indivíduo. Sempre que ocorrer evolução consciencial de uma pessoa, os que a conheciam terão de conhecê-la novamente, pois não será a mesma de anteriormente, seja na forma de falar, agir ou de pensar.


			No topo das nossas cabeças, se encontra o chacra coronário, um centro de energia que se abre para o Cosmo, nos conecta à nossa essência Divina e, consequentemente, ao próprio Criador. Na parte inferior da nossa coluna, junto ao cóccix, se encontra o chacra básico. Nele a energia é mais compactada e sólida e nos conecta com a parte material e física da Terra. Uma importante função dos nossos chacras é integrar o nosso eu cármico ao nosso eu terreno.


			A intuição, a condução, a informação e a orientação do nosso eu superior só se manifestarão se elevarmos nossa condição consciencial. Isso é necessário para que saibamos como agir, a fim de então sermos intuídos a seguir pelo melhor caminho. E esse percurso é pessoal. No entanto a intuição é bloqueada quando se manifestam a preocupação, a ansiedade e o medo.


			A ansiedade pode parecer não ter muita importância para quem busca evoluir espiritualmente, mas é um forte bloqueio que posterga toda e qualquer manifestação universal para conosco. Ela representa a falta de organização mental e falta de autoconsciência. A pessoa ansiosa, e eu bem sei disso, precisa compreender que ela não é seus pensamentos, mas que eles são um produto seu. O ansioso precisa aprender a prestar atenção a si mesmo, aos seus pensamentos e controlá-los, a fim de que a ansiedade não tenha espaço para se manifestar.


			Podemos ser orientados por terceiros que tenham o mesmo propósito, mas cada um terá que permitir ser ajudado. O nosso amanhã, portanto, depende única e exclusivamente de nós mesmos.


			Em determinado momento da minha vida, deixei de seguir qualquer doutrina ou mesmo qualquer orientação vinda de livros. Apenas passei a seguir orientações do meu próprio Deus Interior, que é pleno e absoluto e está conectado constantemente com o Criador, pois, respeitadas as intensidades de luz, somos um só, uma única essência e uma única consciência. Aos que acharem que sou presunçoso, sugiro que busquem elevar suas consciências para que não só constatem como também compreendam o que aqui estou expressando. Não questionem, não condenem e tampouco julguem, mas apenas busquem comprovar. Permitam que o seu próprio Deus Interior aja sobre vocês e lhes mostre o real, o verdadeiro, o correto. E o tempo se encarregará de testemunhar e confirmar o que está sendo dito aqui e em toda esta obra. Velhos conceitos e velhas regras não mais condizem com o momento vivido, especialmente em se tratando dos que acreditam existir algo além do que nos foi dito e ensinado referente à vida e até à morte.


			Todo ser humano faz parte de um Registro Akáshico, não significando que todos nós temos, para cada um, o seu registro. Na Terra encontram-se centelhas Divinas, as quais ocupam corpos físicos na posição de extensões de almas, almas e espíritos. Cada espírito tem seu próprio Akáshico, podendo ou não ser composto também por almas e extensões de almas. No entanto, nem as almas e nem as extensões de almas possuem cada qual um Registro Akáshico. Em vez disso, elas irão compor o conteúdo consciencial que constituirá o registro de um espírito da sua linhagem ascendente. Cada espírito pode ter agregado a si um conjunto de 144 centelhas, podendo estar estruturado por 12 almas e 132 extensões de almas.


			Em determinado ponto do planeta, existe uma Caverna Cristalina física e outra esotérica, sendo que a esotérica nunca poderá ser vista ou encontrada por nós, enquanto humanos. Ainda somos tão pequenos consciencialmente, que a maioria de nós sequer imagina que existam tais cavernas. Também não fazemos ideia de que possuímos ou estamos ligados, como espíritos, a um Registro Akáshico planetário e muito menos que há Registro Akáshico Galáctico, Universal, do Multiverso e Cósmico. Os golfinhos e as baleias têm a finalidade de propagar e literalmente levar o conteúdo do Registro Akáshico contido na Caverna Cristalina física a todo os cantos do planeta Terra. Recentemente, devido a interações do asteroide 3I/Atlas, as baleias-azuis têm diminuído consideravelmente seu canto (som), como forma de melhor assimilarem as informações do mencionado asteroide, podendo as mesmas serem vistas na presença de outros cetáceos.


			O espírito dividido ou mesmo subdividido, consciencialmente ou não, sempre existiu e sempre existirá. Ele não padece, é eterno e, antes de estar aqui na Terra, esteve em outros lugares, como orbes, Universos e além deles. Num estágio evolutivo mais apurado, o planeta Terra não mais comportará centelhas que não ocupem a posição de espíritos, tendo eles de ser puros e sem máculas. Outrora, como meio de proteção, a maioria das consciências foram divididas e subdivididas e agora, no novo momento planetário, elas deverão se reagrupar em uma só, voltando a ocupar a posição de espírito. Toda vez que uma centelha, independente de estar ela na posição de alma ou de extensão de alma, se destacar no conjunto das 144 almas gêmeas, atrairá para si o agregado consciencial das demais essências, mediante os chamados à razão. É complicado e um tanto difícil, mas não impossível para nós, humanos, presos à linearidade, saber quantas e quais pessoas são portadoras de almas, extensões de almas ou mesmo de espíritos. A frase “Conheça-te a ti mesmo”, proferida pelo pensador grego Sócrates, tinha, mesmo na inconsciência plena de seu real significado, o sentido anteriormente descrito.


			Encontram-se no planeta, especialmente como velhas almas, algumas pessoas ocupadas, por assim dizer, por espíritos. Há uma quantidade maior ocupada por almas e a grande maioria são portadoras de extensões de almas. Para se ter uma noção do número aproximado de centelhas ocupando corpos físicos na Terra, mesmo que esse dado não seja definitivo (quando o planeta atingir o ápice populacional e o subsequente declínio), bastará dividir o número de habitantes do momento por 144. O resultado será o número máximo possível de pessoas que ocuparão a posição de espíritos puros a viver no planeta, quando esse ascender, fazendo parte dos mundos felizes. Isso se dará pelo agrupado das almas e extensões, que se unirão em um único espírito. O número final que habitará a Terra deve-se ao fato de que a consciência, que outrora se dividiu ou subdividiu, voltará se agregar, em um único ser, um espírito, bem como pela deportação dos espíritos que, com suas divisões e subdivisões, não lograram êxito nas jornadas evolutivas neste planeta e assim (ou) foram ou serão deportados para outros locais, condizentes com suas vibrações conscienciais.


			O Registro Akáshico planetário não é estruturado quimicamente, mas esotericamente, e não tem nada a ver com nossa linhagem química. Vidas passadas são linhagens esotéricas e não químicas. Quando nos recordamos das vidas passadas, estamos cercados por diferentes pessoas, mesmo que pareça ser um agrupamento de um mesmo padrão energético. Famílias espirituais, cedo ou tarde, tendem a se agrupar energeticamente para, juntas, se apoiarem e realizarem resgates cármicos familiares e predeterminações, enquanto não os resgatarem totalmente.


			Pessoalmente tenho trabalhado buscando, de maneira incessante, recordar as minhas vidas passadas e traçar um paralelo entre o que e com quem vivi em vidas pregressas e o contexto em que vivo nos dias de hoje. Por volta de 1702, vivi na costa italiana, junto ao Mar Adriático, onde cultivava flores. Ao lado da minha casa, havia um bordel dirigido por uma mulher, que na vida atual tem o nome de Denise e trabalha como veterinária. Ela coordenava e comandava todas as meninas da casa, agindo nem sempre de forma correta e justa com suas comandadas. Não admitia, por exemplo, a possibilidade de engravidarem e, caso isso ocorresse, ela mesma provocava os abortos, atividade em que se especializou. Em determinado momento, ela também acabou engravidando, fruto de um envolvimento casual, e quis abortar. Como sempre me insurgia quando tal procedimento acontecia, consegui convencê-la a não fazer o aborto, dizendo que, se ela assumisse a gravidez, a ajudaria a criar o bebê, que era uma menina e que nesta vida é também veterinária e se chama Manda. Assim, Denise deixou o bordel, pois não poderia se contrapor às regras da casa que ela mesma constituíra. Dei-lhe trabalho na floricultura e pousada, em um quarto nos fundos da minha casa. Ela nunca conseguiu se desligar totalmente do antigo local. Após o nascimento da filha, a situação se complicou e ela passou a rechaçar com veemência a menina. Com isso passou a me culpar por tê-la convencido a não abortar e, como consequência, ter se afastado do prostíbulo, começando a maltratar constantemente a Manda. Anos após, descontente com a forma como Denise tratava a Manda, mudei de local, levando a menina para morar comigo no campo, onde a assumi como filha. E Denise, assim, voltou ao prostíbulo. Manda passou a viver feliz, num ambiente de que tanto gostava. Tinha especial carinho pelo cavalo que lhe dei de presente, seu fiel companheiro de diferentes vidas e que na atualidade leva o nome de Dark. Ele é um cavalo cujas sincronicidades fizeram com que novamente se encontrassem nesta vida, e com ele, “coincidentemente”, Manda tem treinado montaria. A diferença do Dark daquele tempo é que na época sua pelagem era branca e agora é preta. Quanto a mim, abdiquei do trabalho até então exercido para dedicar todo o meu tempo à filha de coração.


			Família é diferente de parente. Aqueles que não nos respeitam, que nos violentam, que ultrapassam o limite do correto não são família, são parentes. Parente pode ou não ser família. Família é afinidade, é respeito, é compaixão e amor. Não devemos nos violentar ficando próximos daqueles que tanto nos fazem ou fizeram mal, apenas para parecermos socialmente corretos aos olhos dos outros. O adequado é manter distância amorosa de quem nos machucou ou feriu.


			O Registro Akáshico planetário não é apenas um sistema de lembranças de quem fomos em nossas vidas terrenas, mas agrega as experiências vividas, considerando o que foi e o que não foi realizado. É também o registro do conhecimento acumulado, que não é um sistema linear, e sim multidimensional. Por vezes, o Registro Akáshico se coloca em nossos caminhos e mexe conosco para que façamos coisas diferentes, vivenciemos outros momentos, e nos leva a dispensar muitas vivências, sem a preocupação de termos medo ao deixá-las de lado. Isso também faz parte do que ficou registrado do passado e que nos é trazido ao presente. O acesso ao Registro Akáshico nos dá a exata consciência de quem somos, de onde viemos e da nossa missão para esta vida. Os que conseguem acessá-lo e acessar os demais registros (os galácticos, os universais, os do multiverso e os cósmicos) saberão também quem são num contexto mais abrangente e amplo, bem como terão clareza maior sobre suas missões em uma existência galáctica, universal e cósmica. De acordo com a forma como reagimos em face das descobertas contidas no Registro Akáshico planetário, agregamos mais ou menos energias multidimensionais. Para tanto, procurar conhecer a unidade, o eu interior existente em cada um de nós, na busca do desenvolvimento consciencial, naquilo que compreendemos como totalidade, fará enorme diferença no descortinar do nosso Registro Akáshico.


			Tudo e o todo ficam armazenados como se fosse num chip denominado Registro Akáshico, que é o que anexamos no momento do encarne. Esse registro nos remete às dificuldades do passado, presas a uma velha energia, e é preciso que seja liberado, ou melhor, que liberemos todo o conteúdo negativo nele existente, deixando apenas o que for positivo, a fim de que a semente do amor Divino floresça. O que está contido no registro ditará padrões, normas, condutas, posturas, índole, desenvoltura, capacidade, conhecimento, sabedoria, o progresso evolutivo conquistado ou não, enfim, todo o acumulado no transcorrer de todas as vidas preexistentes, tanto as coisas boas como as ruins. O agregado akáshico alicerçará a vida daquela alma, extensão de alma ou espírito, que ocupará determinado corpo físico humano. Cada centelha Divina ocupará um corpo carnal no momento da primeira respiração e exercerá suas propriedades, habilidades, condições e situações, conforme o contido no registro. A isso são somadas todas as predisposições assumidas, enquanto errante, na presença dos três Senhores do Carma e mais algum familiar espiritual. Isso explica por que, num mesmo seio familiar e até sendo gêmeos, há discrepâncias entre irmãos, no falar, agir e na forma de pensar. Ao encarnarmos e em auxílio das nossas jornadas, encontram-se entidades espirituais que nos acompanham com a finalidade de nos conduzir para o nosso melhor, sempre que forem solicitadas. No entanto, é preciso vibrarmos elevadamente a fim de evitar sermos conduzidos por entidades inconscientes, motivadas pela perturbação da morte ou que sejam seres trevosos. Ser conduzidos e guiados por seres de luz ou das trevas é apenas uma escolha, que nos é proporcionada de acordo com o padrão vibracional emanado. Além disso, todos temos incrustada uma essência Divina, que está registrada, inserida e assinada no próprio DNA. Antes mesmo de surgir o nosso Universo, nossas essências já existiam, pois, a conexão delas com o Criador foi, é e será sempre eterna e permanente, estejamos onde, quando e como estivermos. Compete a cada um manifestar essa essência em sua magnificência ou não, e talvez seja esse o real livre-arbítrio que nos é ofertado, ou seja, poder escolher e decidir quem nos conduzirá durante a nossa vida, enquanto limitados consciencialmente. Durante a vida, é possível manifestar a Divina essência existente em nós ou então mantê-la estagnada, como se estivesse de férias. Cedo ou tarde, nesta ou em outras vidas, havendo a possibilidade, teremos de manifestá-la ou então assumir a responsabilidade de não o ter feito e, assim, conviver com a dor e o ranger de dentes como práticas constantes, seja no plano astral, seja em orbes inferiores à Terra. Tudo e exatamente tudo é consequência de ações, palavras ou pensamentos, sob a influência da luz ou das trevas, produzidos durante esta vida ou nas anteriores, com consequente merecimento. Quando optamos por ser corretos, justos, coerentes, verdadeiros e íntegros com tudo e com todos e, especialmente conosco mesmos, ainda que sob influências exteriores e tendo um Akasha (Registro Akáshico) desfavorável, a luz se fará presente para que logremos êxito em nossa jornada evolutiva.


			Velhas almas, os espíritos antigos, receberão as ferramentas revolucionárias antes dos demais, pois não seria justo que aqueles que estão aqui na Terra pela primeira vez ou iniciando recentemente sua estada neste plano tenham meios para evoluir iguais aos que têm os que estão aqui há centenas de vidas ou há milhares de anos e tiveram que passar por todos os Reinos, com as mais inusitadas experiências. No princípio, mesmo quando ainda não fazíamos uso de um corpo físico e tampouco materializado, o agregado consciencial foi primordial para que hoje pudéssemos chegar ao estágio consciencial em que nos encontramos. Estamos distantes do nosso ideal consciencial, mas o que conquistamos foi muito importante para conseguirmos superar o momento de 2012, quando a luz suplantou a escuridão. O cabedal agregado de conhecimento, sabedoria, experiência, integralidade e a própria evolução espiritual das velhas almas são expressivamente superiores ao agregado dos que recentemente passaram a encarnar neste planeta.


			Até pouco tempo, o mundo espiritual solicitava que velhas almas, apesar dos seus enormes desafios, apenas sustentassem suas luzes para que a Terra pudesse caminhar rumo à paz planetária e à sua evolução. Agora, por causa da nova consciência que se faz presente no planeta, estão pedindo que, além de sustentáculos, também sejam a luz. Estamos sendo convidados a disseminar a energia da Fonte Criadora, que é intrínseca, para tudo e todos em todo o planeta, vibrando como se fôssemos um enorme diapasão e, assim, compartilhando respeito, honra, compreensão, empatia, compaixão, gratidão, alegria, confiança, fé e, acima de tudo, amor. Estamos caminhando a passos largos para um próximo nível consciencial, que culminará na purificação de todo o mal, de todas as energias negativas e deletérias, bem como de todo o medo existente no planeta. Para que isso ocorra, é necessário que tudo o que estiver por debaixo dos panos, que for impróprio e que não tiver integralidade venha à tona para ser visto e para que se proceda à devida limpeza. Nesse ínterim, momentos turbulentos se farão presentes, durante os quais teremos a sensação de que o mal toma conta do planeta. Mas isso é apenas consequência de uma abrupta correção de rota. Tudo o que for negativo, sombrio, incorreto e injusto tornar-se-á visível para que, no decorrer do tempo, seja erradicado e substituído por uma nova energia, pacífica e condizente com a realidade em que nos encontramos. Ainda veremos a mídia tradicional dar enfoque ao negativo, sensacionalizando o trágico, mas, com um maior despertar, eles terão de mudar de rota, pois os que ascendem suas consciências não mais prestigiarão tal postura. E tudo é uma questão de tempo. Toda energia negativa envolta na violência, no ódio, no derramamento de sangue e o próprio grito por igualdade que está vindo à tona têm um propósito benévolo. E nesse processo tudo o que não for íntegro deve ser encarado e resolvido. Não há mais espaço debaixo dos panos para esconder tamanha sujeira acumulada. Quando se ascende à luz, a sujeira até então oculta deixa-se ver para que façamos a devida higienização. Não ocorrerá nenhuma mudança profunda sem antes acontecer a devida limpeza de tudo o que for impróprio e indevido, e essa é a dinâmica para banir a escuridão ambiental e principalmente a escuridão interior, a interna e pessoal. Enquanto não ascendermos aos mundos felizes, existirá uma batalha planetária espiritual constante entre o bem e o mal, mesmo que não tenhamos a capacidade de enxergar isso fisicamente. Poderíamos nos assustar se tivéssemos a real noção de tudo o que nos cerca e do todo em que estamos envolvidos. Não podemos ignorar fatos ou eventos tidos por nós como negativos, mas jamais deveríamos enaltecê-los. A notícia de um crime bárbaro ganha projeção e divulgação estratosférica, enquanto algo de bom ou belo sequer é divulgado. Isso mostra o quão pequeno ainda somos consciencialmente.


			Há alguns anos, quando iniciei a postar nas redes digitais imagens de flores, animais, plantas e tudo que considerava belo e Divino aos meus olhos, se viam muitas outras pessoas fazerem o mesmo. Conhecidos me questionavam da razão em o fazer, pois tais imagens não eram comuns e sequer apreciadas pela maioria dos frequentadores das redes sociais. Eu dizia que no futuro aquilo seria prática constante para muitos e que, em determinado momento, até os veículos de comunicação tradicionais o fariam, mesmo não deixando de exercer suas programações triviais, mas dariam maior enfoque ao belo, ao bom ou natural, enfatizando o lado bom das coisas da vida, sem explorar o trágico e o sensacionalismo.


			Hoje além de postar imagens, posto também pequenos vídeos com o mesmo foco de outrora, e tenho a grata satisfação de ver inúmeras pessoas que, em sua simplicidade, também passaram a postar as coisas boas e belas que a vida lhes proporciona. Não fui o incentivador disso, mas tal atitude comprova a maior sensibilidade e elevação que permeia a essência de muitos. Certamente um dia a beleza da criação Divina dominará o mundo da mídia como prova da evolução da humanidade.


			Um certo dia estava eu filmando com meu celular a beleza do florescer de uma cerejeira japonesa que se encontrava na avenida central de Caxias do Sul, quando passou uma senhora em sua caminhada cotidiana e, vendo o que eu fazia, olhou-me como quem diz: o que está fazendo? De imediato antes que dissesse algo, expressei:


			— Como são lindas essas flores!


			Ela, um tanto espantada, exclamou:


			


			— Nossa! Passo por aqui todos os dias e nunca as tinha percebido.


			Abismado, fiquei sem palavras. Não consigo conceber a ideia de alguém estar tão alheio à realidade que sequer percebe a nobreza da obra do Criador, e isso permite que a escuridão trevosa aja impiedosamente em nossa psique.


			O medo, a tristeza, a vida mundana e a intolerância são formas de as trevas impedirem que vivenciemos o belo e manifestemos o amor, que, associado com a compaixão, impede qualquer tentativa de as trevas se manifestarem. Alguém certa vez disse que a intolerância chegará a tal ponto, que os inteligentes serão proibidos de fazer qualquer reflexão para não ofender os imbecis. O simples ato de nos abstemos de julgar o outro e os envolvidos, independentemente da obrigatoriedade do cumprimento da lei humana, faz com que emanemos compaixão e amor, criando-se assim uma egrégora positiva, onde não mais haverá campo fértil para as trevas atuarem. A humanidade em geral está tendo a oportunidade de despertar para a luz e uma parcela dela despertará. O planeta passa por um turbilhão de transformações de todos os níveis e formas, causando grande impacto social. No entanto, uma grande parte da humanidade não despertará, voltando para o local de onde vieram sem sequer saberem quem realmente são, qual é sua origem e o que aqui vieram fazer. Apenas passaram um tempo na Terra, mas não chegaram à compreensão do todo de que fazem parte. Entre os que não despertarão, encontrar-se-ão aqueles que estão investidos da escuridão, e eles se manifestarão, causando graves atritos. A luz está vencendo e os presos à velha energia, que visa ao ódio, à desavença, à intriga, pouco a pouco serão recolhidos e substituídos por aqueles que prezam e emanam o amor e a compaixão. Veremos grandes líderes caírem, ditadores sendo depostos e todos aqueles que disseminarem discórdia sendo recolhidos. Mas, para que isso não se repita e para não vaguem no mundo das trevas os que não o desejam, só há um caminho: ascender. Evoluir suas consciências é o antídoto para todos aqueles que buscam dias melhores e, para isso, ter o pleno e total conhecimento do que está contido no Registro Akáshico será o grande diferencial.


			O Akasha das velhas almas é um imenso reservatório de energias, que combina todas as vidas que tivemos em um poço de sabedoria, experiência e conhecimento. Todo o predeterminado contido no Registro Akáshico, incluindo as doenças, será implantado no DNA do ser, o qual atuará sobre a personalidade, para que, no transcorrer da vida, venha a agir em conformidade com seus merecimentos. Velhas almas, uma vez cientes disso, devem ser lentas para se irritar e rápidas para amar a tudo e a todos o tempo todo. Uma velha alma evoluída não marca hora, dia e nem momento para meditar. Uma vez desperta, medita 24 h por dia, durante todo o tempo, vivendo a espiritualidade em cada instante de sua vida, pois tem a consciência de que essa é a sua verdadeira vida. Como eu já disse, o Registro Akáshico é um reservatório energético que combina o agregado inteiro, de todas as vidas, e compõe-se de sabedoria, conhecimento e experiência. Nesses registros não são encontrados conceitos ou concepções lineares, como nomes, quem fomos, particularidades insignificantes ou não representativas de vidas passadas, pois seu conteúdo integra concepções e conceitos quânticos. Muitas velhas almas, devido às atribulações na busca pela sobrevivência no passado, têm receio da própria iluminação, podendo sentir dificuldades de compreender e aceitar o que está acontecendo consigo mesmas (diria que aqui estou falando de mim) e, por vezes, se fecham, isolando-se de tudo e de todos que fazem parte do mundo material. Velhas almas, mais do que os demais, têm grande dificuldade de aceitar que são merecedoras da benevolência de Deus, devido a um passado envolto em muitas dificuldades. Esse sentimento, apesar de não representar a realidade, é trazido de tempos difíceis, encrustados em seus Registros Akáshicos. E isso necessita ser dispensado, liberado, abrindo assim espaço para as benevolências Divinas se manifestarem. Velhas almas podem se sentir frustradas, impacientes, dominadas por uma ansiedade insuportável, como se algo lhes estivesse faltando. Enfrentam um vazio existencial e sentem-se deslocadas, como se não fizessem parte de determinado local ou de uma situação. Manifestam constante desequilíbrio emocional, sentindo saudades de algo que sequer têm a noção do que é. Pode-se dizer que elas são os verdadeiros “estranhos no ninho” e, se não conseguirem se conectar com seu eu interior, sofrerão graves consequências, sendo que o estágio final é o suicídio, válvula de escape e solução perante o estado perturbador em que se encontram. É imperativo dar suporte e apoio a todos quantos se encontram nessa situação, a fim de evitarmos males maiores. As velhas almas que conseguem se conectar com seu eu interior veem a vida de forma diferente das demais pessoas, as quais, normalmente, não vivem uma vida genuína; apenas passam por ela como se estivessem de férias. Férias não quanto à atividade profissional ou à conquista material, em busca da melhor condição financeira, pois, normalmente, mas não necessariamente, são muito dedicadas e trabalhadoras. Estão de férias em relação à busca da evolução espiritual e, por consequência, da sua iluminação. Sempre haverá um tempo específico para tudo nas nossas vidas. No caso das velhas almas que vivem a espiritualidade, poderá existir um tempo para escrever livros, para participar ou abrir um Centro Espírita, tempo para a prática de cura espiritual, tempo para as artes e, no momento atual, na nova energia de que dispomos, há um tempo para o novo tipo de comunicação que se faz presente: a intuição. Por meio dela, podemos receber comunicações diretamente do nosso eu superior, bem como dos que estão acima dele, figurativamente falando, e isso será realçado cada vez mais. Uma comunicação vinda do eu superior não necessariamente significará que aquilo que foi informado acontecerá de imediato. É preciso buscar saber quando se realizará e isso é bem mais complicado e de difícil execução, pois não existe uma fórmula para equiparar o tempo tridimensional mediante uma informação prestada pela espiritualidade, visto que, no outro lado do véu, tudo coexiste no agora. Para tanto, é preciso que fiquemos atentos a sinais que confirmam o que nos foi informado por intuição. Necessitamos nos manter vigilantes e ir coletando ideias referentes ao intuído, a fim de que possamos agir para que se realize, em tempo apropriado, aquilo que nos foi comunicado, e nesse sentido sincronicidades surgirão. Não nos esqueçamos de que, no mundo multidimensional, a realidade é condizente com tudo e todos.


			Quando estamos no outro lado do véu, na multidimensionalidade, experimentamos a essência do amor, da compaixão, da beleza, da esperança, da compreensão e da lógica espiritual. Uma vez estando lá com o propósito de reencarnar, assim que estivermos prontos e preparados para essa jornada e no momento oportuno, entraremos no vento do nascimento. Quando isso ocorre, temos o local, os progenitores para tutorarem nossas vidas já descidos, bem como o gênero no qual encarnaremos, a raça, as condições, enfim, tudo quanto fará parte da nossa vida futura. Uma vez que tudo isso esteja decidido, iniciaremos a viagem de descida, que nos trará ao mundo físico.


			Na chegada ao ambiente do plano material e na entrada no corpo físico, a presença da figura paterna é crucial para o desenvolvimento e a formação da personalidade da criança, período que vai até os sete anos de vida. A mãe serve de hospedeira, nutrindo e dando a vida; no entanto, o pai é responsável pela formação, proteção, direção, provisão e até pela fixação da sexualidade dos seus filhos. Infelizmente, nos dias atuais, muitas crianças têm sua personalidade constituída sem a presença paterna, num período de suma importância, e isso repercutirá em toda a sua vida terrena.


			Tenho a grata satisfação de ter podido escolher meus pais biológicos para esta vida e, se a tivesse novamente, certamente repetiria a escolha. Aprendi muito com eles, especialmente com meu pai, chamado carinhosamente de avô. Ele me ensinou a dar o devido valor a quem somos, a ser íntegro, leal, correto, a confiar e a ser justo com todos e, principalmente, comigo mesmo. Mal sabia ele que, ao desencarnar, tal aprendizado é enormemente valorizado, pois colocamos as obras realizadas no transcorrer de toda a nossa vida na balança que mede o peso cármico. Um dos fatores de extrema interferência em tudo o que é cármico é o quão compassivos fomos com tudo e com todos, mas principalmente conosco mesmos. Quando agimos compassivamente, especialmente conosco, estamos louvando e honrando o que Deus fez de melhor: a criação, na forma humana, de uma centelha à sua imagem e semelhança. Uma vez que Ele se encontra em nós, ao sermos compassivos conosco, o somos com Ele e esse é um dos atributos mais nobres que podemos e devemos ter. Ao agirmos compassivamente conosco, praticando em nós o amor que Deus nos tem, consequentemente, de forma circular, retornamos a Ele o próprio amor que nos ofertou. É preciso que nos amemos, nos respeitemos e nos portemos conosco mesmos, com o esplendor máximo da Divindade existente em cada um de nós, e isso nada tem a ver com egoísmo. Haverá os que se amam egoisticamente, mas, mesmo sendo isso indevido, também é uma forma de amor, embora distante do ideal. Haverá, por exemplo, os que cultuam seus corpos vaidosamente com o devido peso, baseado no real sentido de amar-se, sendo que tudo será refletido na balança cármica.


			Quando entramos no vento do nascimento, a grande parte de nós que compõe o nosso espírito fica lá, na multidimensionalidade. Isso, se não for o próprio espírito que encarnou. A maior e a mais inteligente parcela de nós fica no outro lado do véu, torcendo e emanando energia para que tenhamos êxito em nossa jornada, enquanto uma parte ínfima do nosso ser, que somos nós mesmos, começa a ser transferida e viaja entre mundos, a fim de conquistar uma nova etapa, um novo estágio, denominado vida, fazendo uso de um corpo denso e materializado, o físico. A essência, que é o espírito ou parte do espírito, entra no corpo físico na primeira respiração. No entanto, mesmo antes de ocorrer a fecundação, a entidade a encarnar se fará presente, rondando a futura mãe. Isso ocorre antes mesmo de fatores biológicos estarem envolvidos e não há predestinação, e sim predeterminação. Predispomo-nos a nascer, independentemente do caminho que os pais possam tomar, e o fazemos com base em escolhas e decisões pessoais, com ou sem influência ou interferência de terceiros, tanto no plano físico, como no espiritual. O sistema encarnatório é tão elaborado, que predisposições acontecem antes de os pais se conhecerem e, por vezes, antes mesmo de eles terem nascido. Isso é de difícil compreensão, sendo muito complicado explicar como todo o sistema acontece pois, como já afirmei, tudo pode ser alterado ou mudado, com uma presteza e rapidez indescritíveis. Mas espero conseguir dar uma leve noção do todo que nos envolve. Tudo, exatamente tudo, é minuciosamente organizado, programado e adequado, esperando-se que os que se predispuseram realizem o predeterminado. Isso mostra que a vida terrena não começa no nascimento e tampouco no ato da fecundação. Ela se inicia muito tempo antes, e a complexidade é tamanha, que pode haver mudanças no transcorrer do processo, antes mesmo da chegada na Terra e, em acontecendo, a cada alteração do predeterminado, ocorrerá uma nova readequação, reestruturando tudo e todos com as devidas sincronicidades, para que o pretendido chegue a bom termo. À medida que as possibilidades vão se concretizando, o ser a encarnar vai descendo pelo vento do nascimento, numa viagem interdimensional, pois os potenciais estão postos e estará prestes a iniciar-se o processo do nascimento. Ao nascer, tudo estará embutido no DNA do ser encarnado.


			Quando a ciência aprofundar os conhecimentos sobre a potencialidade quântica do nosso DNA, todos, indistintamente, serão beneficiados, pois haverá comprovações que servirão de alicerce para os que estão sendo chamados a evoluir, mesmo que no momento sejam céticos em relação à espiritualidade e sua importância. E as consequências dessa evolução não ficarão restritas ao âmbito espiritual, mas atingirão as mais diferentes áreas da ciência em geral, da física, da arte, da tecnologia, enfim, tudo será afetado por esses conhecimentos. A estrutura celular humana é parcialmente quântica; no entanto, ainda não sabemos sobre sua potencialidade e, por consequência, não temos domínio sobre ela. Ficamos limitados a apenas três por cento de toda a capacidade do nosso DNA, restringindo-nos ao que é químico. Quando a biologia quântica se aprofundar na descoberta do vigésimo quarto par cromossômico, que é quântico e, portanto, não visível, teremos a possibilidade de aproveitar toda a sua potencialidade na busca do conhecimento pleno de quem realmente somos e do todo em que estamos inseridos.


			Velhas almas têm ferramentas para melhorar a eficiência de seus DNAs. Quando o fizerem, sua estrutura corporal passará a se tornar mais quântica e, assim, farão coisas consideradas impossíveis ou então tidas como milagres. A raiz da palavra milagre significa indefeso, o que remete àquilo que nos deixa desprotegidos perante a falta de respostas para aquilo que ainda não conhecemos; no entanto, tudo na vida é possível, desde que acreditemos incondicionalmente. Todos os mestres que encarnaram em determinado momento na Terra sabiam utilizar e controlar as ferramentas estruturais quânticas e, portanto, multidimensionais. Eles controlavam coisas físicas com suas mentes, sempre que fosse necessário. Esses Mestres e outros mais estão encarnando e encarnarão aqui na Terra como humanos comuns, até se manifestarem como seres essencial e plenamente divinos. Sua tarefa é elevar a média consciencial da humanidade dos atuais quase 34% para 44%, sendo esse o novo número mestre a ser buscado. Com 44% de consciência desperta, um ser pode, uma vez aliançado com a Fonte, afetar a matéria em seu entorno e, com maior elevação, materializar tudo o que desejar. O Mestre indiano Sai Baba, que se encontra novamente encarnado, mas ainda não manifestou sua mestria publicamente, demonstrou essa capacidade em sua aparição terrena anterior à atual. Apesar da excepcionalidade de seus feitos, não houve a devida divulgação, pois isso conflitava e ainda conflita com interesses escusos de poderosas organizações e instituições, embora hoje, com o advento da internet, não seja mais possível controlar acontecimentos vindouros. No contexto atual, todos terão a oportunidade de ver e decidir, diante dos fatos, o que realmente é real e verdadeiro para com tudo e com todos. Deveríamos, no entanto, nos afastar e fugir, especialmente dos meios de comunicação indevidos, impróprios ou que não sejam íntegros. Não devemos nos prender a atributos negativos voluntários, que determinadas mídias tentam nos imputar, pois isso é uma negatividade da qual participamos voluntariamente e que gera carmas diretos ou não. Se o que você vê, lê e ouve ofende o coração, não participe, não dê audiência. Se necessitar se manter informado, use a internet e selecione o que é de seu interesse, o que precisa saber do real e verdadeiro, e não o que os outros querem que seja visto, lido ou ouvido.


			Para uma pessoa conquistar a posição de Mestre, deve apresentar um percentual consciencial superior a 86%. Mover a matéria até que é fácil, mas modificá-la, mesmo para um Mestre, é bem mais difícil e, quando ele o faz, significa que realizou uma aliança com a matéria em seu entorno. Todo ser que se tornar multidimensional terá condições de promover essa mesma aliança com a matéria e com a Fonte Criadora que os Mestres têm. Hoje, todos os pleiadianos nas Plêiades são Mestres. Todos eles têm despertos 88% de consciência e estão aliançados com a Fonte Criadora. Com esse percentual, não mais haverá envelhecimento. Há os que podem estar se questionando como isso vai acontecer na Terra se estamos vivendo um superpovoamento, mas asseguro-lhes que isso não ocorrerá, pois muitos dos que hoje aqui se encontram, devido a se manterem presos à velha energia, serão realocados em outros orbes. Sem contar que, com a evolução de extensões de almas e, após, com as almas, suas consciências se agruparão em um único ser plenamente espiritual. Além disso, com 88% de consciência desperta, podemos nos deslocar entre mundos e dimensões apenas com um simples pensar, não necessitando de meios físicos. E isso acontecerá com todos os humanos que ascenderem a esse percentual. Quando estivermos aptos, ou seja, conscientes, receberemos pleiadianos nas nossas casas e não teremos nenhum problema quanto a isso, pois, tanto para eles como para nós, a paz, a harmonia e o respeito mútuo reinarão sobre as personalidades. Nós os veremos como sendo os irmãos distantes que vieram nos visitar. Com uma consciência 88% desperta, teremos o controle da física e nos encontraremos entrelaçados com todo o Universo. Hoje, na Terra, só os Avatares, chegados e a chegar, têm esse percentual, mas, em diferentes partes do planeta, humanos tidos como comuns estão se aproximando consideravelmente desse número. É fácil perceber quem está elevando substancialmente seu percentual consciencial, ao observarmos a reação dos animais e das crianças recém-chegadas ao estarem na presença desses seres. A vinda de entidades elevadas auxiliará aos que despertaram e aos que estão sendo chamados a despertar, para que atinjam esse percentual mais rapidamente. Com isso, haverá uma aceleração na separação (joio/trigo) entre os que pendem para a luz e os que insistem em se manter presos e instigados pelas trevas. Estamos sendo observados e acompanhados por todos os seres de toda a nossa Galáxia, que têm o mesmo DNA que o nosso, para, no momento oportuno, poderem aqui aportar.


			Entendo que o mundo espiritual é de difícil compreensão, especialmente em se tratando dos cientistas e dos céticos, mas tudo será vivenciado por parte da humanidade num futuro não tão distante, processo que levará cerca de oito gerações a partir desta nossa. Quando um ser humano tido como comum elevar sua capacidade consciencial à posição de Mestre e aplicar a energia da sua consciência pura num trabalho laborioso e eficaz, poderá criar coisas a partir do nada e de forma simples, bem como mover coisas que estão no seu entorno. Isso é despertar o Divino interior, que se encontra aliado à matéria e a Gaia, em determinado nível consciencial que mudará o paradigma da sua própria vida. No futuro todos os que habitarem a Terra terão plena condição de fazer isso. Demorará um pouco, mas o que são algumas poucas centenas de anos perante a eternidade? Quando acontecer, o planeta já terá se graduado a dimensões mais elevadas. Haverá aqueles que, neste momento, presos a uma visão linear, perguntarão: E quanto aos criminosos? Eles terão esse mesmo poder? Tenhamos certeza. Quando isso acontecer, genericamente, não mais haverá criminosos na face da Terra. Eles, ou melhor, suas almas ou extensões de alma há muito terão sido deportadas a outros orbes inferiores ou principiantes na escala evolutiva. Todos os que elevarem suas consciências acima de 50% não cometerão nenhum tipo de crime. É importante compreender que não haverá um efeito manada, em que todos evoluirão concomitantemente e na mesma proporção. Existirão, mesmo entre os evoluídos, variações conscienciais e diferentes intensidades de luz emitida, como existem hoje seres com diferentes evoluções conscienciais e luz. Para provar isso, é só observarmos falas e ações na diversidade populacional. Uns pregam a dualidade, a separatividade, a divergência, a discriminação, a misoginia, o preconceito, o julgar, e muito mais. Ao mesmo tempo, outros agem contrariamente a tudo isso, com ênfase na harmonia, na integralidade, na moralidade, na compassividade, no respeito, na união e, especialmente, no amor.


			Quando um humano considerado comum evolui à posição de Mestre, alguns atributos passam a ser constantes em seus dias. Ele passa a ter postura pacífica, age constantemente com sabedoria, mesmo em situações difíceis da vida, e se mantém centrado na paz interior de seu coração. Quem atinge a mestria dificilmente ou nunca procede abruptamente diante de algo disfuncional, pois tende a agir compassivamente, além de respirar de forma correta e de observar antes de agir. Ele rejeita tudo o que possa diminuir a majestade e magnificência de todo o humano.


			A ascensão pessoal e planetária é um caminho sem volta e, mesmo que se processe de forma lenta, é irreversível. Deus não tem pressa! Ele é paciente e está no nosso Registro Akáshico! Ele sabe aguardar todos aqueles que se predispõem a evoluir suas consciências. Aos demais, bem, a eles serão oportunizados outros lugares, condizentes com suas vibrações e em conformidade com o que fizeram por merecer. Simples assim!


			Tudo o que está contido em nosso Registro Akáshico e não for benevolente, bom, positivo e produtivo, como tenho ressaltado, pode e deve ser, digamos, colocado no banco de trás, pois nós é que somos os condutores do veículo denominado vida. E, enquanto não atingirmos um estágio consciencial maior, haverá ainda a necessidade de exercermos o perdão, que também faz parte disso, mas que é algo do qual devemos nos libertar em determinado momento. Perdoar é importante e é preciso compreender que o maior beneficiado não é o perdoado, e sim quem perdoou. Enquanto ainda necessitarmos dele, o ato de perdoar nos libertará das amarras de fatos ou situações ocorridas durante a vida presente e nas pregressas. No ato de perdoar, a teia cármica que nos prende ou prendia ao outro é desfeita e, assim, seguimos a vida livres do carma que nos liga ou ligava ao outro, que estava preso a nós, pois, se hoje somos as vítimas, outrora fomos algozes. O perdão sincero rompe o ciclo da Lei de Causa e Efeito, mas não elimina a necessidade do ajuste ou equilíbrio necessário do conteúdo cármico. Quanto ao outro, a outra parte, bem, depende de ele libertar-se ou não do ciclo e de fazer o respectivo resgate de amarras ou pendências do respectivo desajuste. Caso não o faça, o Universo se encarregará de juntá-lo a terceiros para que assim se proceda o ajuste do desequilíbrio energético outrora causado, até que tudo e exatamente tudo fique no mais perfeito equilíbrio com todos e COM TUDO! É, com TUDO! Por isso devemos nos atentar ao que fazemos com TUDO, pois tudo faz parte do todo e o todo deverá estar equilibrado.


			Quando compreendermos como no Universo e o além dele funcionam, nos tornaremos mansos e puros de coração, mesmo perante situações ou pessoas que nos ferem, ofendem e, de certa forma, nos atingem. Sendo assim, devido à compreensão de fatos ou situações com os quais nos envolvemos, não serão criados elos cármicos para o momento e nem os acumularemos para vidas futuras. E isso envolve situações e fatos vividos por nossos irmãos terrenos, bem como os experienciados no mundo espiritual, no outro lado do véu, incluindo os mentores, os anjos da guarda e os guias espirituais, pois todos, inclusive os do outro lado, também estão, como nós, buscando suas evoluções. Só não buscaríamos evoluir se conseguíssemos atingir 100% de consciência desperta, e isso é um tanto dificultoso, pois o próprio Criador está em constante expansão consciencial e, para nos aproximarmos desse percentual, demorará bastante tempo, sendo que cada qual ditará a velocidade da sua evolução.


			Uma consciência elevada tem tamanha compreensão de tudo e do todo que a envolve, que não precisa perdoar, mas para isso não deve ter atingido os 100% de consciência desperta. A compreensão do ocorrido impede que o fato cause qualquer impacto ou dano. Dessa forma, evita-se que se criem elos cármicos entre as partes, ou pelo menos ao que processou o devido entendimento. Já afirmei na obra Os Escolhidos e repito: Deus não perdoa! Deus não precisa perdoar, pois é pleno e 100% senciente. Deveríamos transcender a concepção que temos em relação a Deus, pois o conceito que temos Dele limita-O, restringe-O e O reduz. Nós idealizamos Deus da forma e da maneira que nos convém, por meio de conceitos, concepções, ideologias e interesses terrenos, limitados numa visão simples e tridimensional, o que deprecia em muito quem Ele realmente é. Deveríamos utilizar a expressão Criador ou então Fonte Criadora, que é o que mais se aproxima de quem Ele é de fato.


			A Fonte Criadora, por meio dos seres de luz do plano espiritual, que são seus intérpretes, sempre oportunizará meios e locais condizentes com cada expressão Divina manifestada na forma humana a ascensionar. Isso não se resume apenas ao humano, mas também serve aos que compõem todos os Reinos aqui existentes, bem como ao próprio planeta. No caso específico da Terra, ela passou para a quarta dimensão e está evoluindo à quinta. Assim, não mais será extinta, e quanto aos que aqui habitam, especialmente os humanos, os que não lograrem êxito em suas ascensões terão a oportunidade de o fazer em outros orbes condizentes com suas realidades vibracionais.


			A grande maioria dos intérpretes divinos da alta hierarquia, os conhecidos comumente como seres espirituais de luz ou entidades espirituais de luz, nunca encarnaram no planeta Terra. Portanto, nem eles e nem o Criador viveram ou tiveram uma estrutura orgânica e corpórea. Sendo assim, eles não passam pelas experiências que nós, terráqueos, passamos; no entanto, o amor por eles praticado, que é belo, puro e totalmente incondicional, suplanta a melhor noção que deles possamos ter. Apesar de sua elevada capacidade consciencial, há seres de determinados orbes evoluídos que transcenderam o amor, por acreditarem ser algo bom, mas, na prática existencial, isso não se confirmou. Esse fato está fazendo com que determinadas espécies de seres intergalácticos venham até nós vestindo carapaças humanas. Nascem como crianças e meros mortais, para depois partirem, podendo levar de volta as experiências aqui obtidas a fim de compartilhá-las com os seres dos quais se originaram. Há bem mais seres desse tipo em nosso meio, do que sequer imaginamos, e um dia eles se manifestarão. Se tivermos a sensibilidade de prestar atenção em alguns dos nossos filhos, perceberemos facilmente quem são. Normalmente eles são prodígios em determinadas áreas específicas ou funções.


			É importante relembrar que tudo e todos, cedo ou tarde, devem produzir energia limpa e pura, em benefício de si, do próximo, do planeta, da Galáxia e, um dia, do Universo e do além dele, pois hoje o planeta faz parte do Conselho Galáctico e, ao integrar o Conselho Universal e depois o Cósmico, também deverá produzir energia pura ao Universo e ao Cosmo. Vale lembrar que nosso planeta, após 2012, conquistou a glória de não mais vir a ser extinto como um dia, ainda distante, acontecerá com a nossa Lua. Não estavam errados os que, antes de 2012, previam a sua total destruição. Eu mesmo fui acometido de inúmeras visões sobre seu extermínio e, no período, orientei pessoas do meu entorno e até minhas filhas, mesmo que fossem ainda pequenas, a agirem de determinada maneira ao simples sinal de um evento de dimensões apocalípticas. Não que isso evitasse o dano em si, mas serviria para ter melhor acolhimento em tempos de intensa turbulência, devido à chegada de grande quantidade de seres ao plano espiritual. No entanto, como já foi dito, após 2012, tais visões não mais se manifestaram.


			A Terra, no momento em que estou escrevendo, 2023, encontra-se na quarta dimensão, adentrando na quinta e ainda está envolta em energias produzidas por uma humanidade que está, em sua grande maioria, em meio a provas e expiações. Não toda a humanidade está nesse estado, pois já existe quem viva e gere energias condizentes com o estado regenerativo, enquanto outros estão envoltos em energias condizentes com os mundos felizes. Esses poucos, tanto os felizes como os do processo regenerativo, acentuar-se-ão geometricamente com o avançar do tempo. Os que vivem no processo regenerativo já têm o controle e domínio quase que pleno dos seus três corpos inferiores (o físico, o astral e o mental), sendo que conseguem inicialmente regenerar seus próprios corpos. Especificamente quanto ao corpo físico, doenças poderão ser evitadas e não mais se farão presentes, mesmo que resquícios delas permaneçam presentes como meio de nos lembrarmos dos momentos difíceis ou de decisões inconvenientes. No campo astral, que é o emocional, ocorre um controle progressivo e quase que pleno sobre as emoções. E, no âmbito do corpo mental, ao nos aproximarmos do pleno controle da mente, poderemos, especialmente em desprendimentos conscientes, ir buscar os porquês de tudo e do todo que nos cerca.


			Todos os que não lograrem êxito ascensional no planeta serão deportados a outros orbes, condizentes com a realidade e a necessidade dos que lá aportarão. É importante compreender como o processo de deportação acontece e, mesmo limitado consciencialmente, tentarei explicá-lo na medida do possível e do que me é permitido.


			O organograma abaixo ajudará visualmente a ter melhor compreensão da conjuntura de um espírito.
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			O limite máximo de encarnações possíveis aqui na Terra é de 777 vidas. Mas esse número não é para cada alma ou extensão de alma, e sim para cada espírito que pode envolver vidas em diferentes Reinos, com ou sem divisões ou subdivisões conscienciais. Portanto, extensões de almas poderão, excepcionalmente, encarnar ou, melhor dizendo, experienciar vida carnal aqui na terra apenas uma única vez e, em alguns casos, no agregado de 132 extensões de alma possíveis, algumas dessas extensões podem nunca encarnar ou ter encarnado na Terra, o que já não ocorre com os portadores de almas que, pelo simples fato de terem subdividido suas consciências, certamente vivem ou viveram diferente número de vidas terrenas. Se fossemos dividir as 777 vidas igualitariamente entre cada alma e extensão, teríamos cinco vidas e um pouquinho para cada uma das 144 centelhas do espírito, mas não é assim que ocorre. Tenho explicitado que velhas almas podem viver centenas de vidas aqui na Terra, e é isso mesmo. Elas apresentam maior agregado consciencial devido a não só terem vivido mais tempo e com isso agregado maior conhecimento e sabedoria, como também certamente por haver sido diminuta sua divisão ou subdivisão consciencial. Também é fato, como já afirmei, que alguns espíritos e também algumas almas não dividam ou subdividam suas consciências.


			Estamos vivendo um período em que se acentuará a tomada de decisão: ou vai, ou vai! Não haverá mais espaço aos que permanecerem estagnados no tempo ou não trabalharem para elevar sua capacidade consciencial. O planeta clama por isso. Ele está evoluindo e evoluirá cada vez mais e com maior velocidade, nele permanecendo quem o acompanhar. Portanto, enquanto uns estão avançando consciencialmente, outros cederão seu conteúdo à centelha que mais se esmerou em evoluir. E não temos do que reclamar; devemos, em vez disso, agradecer pelo justo, mesmo porque nada e nem ninguém será extinto, eliminado, e sim agregado à divisão ou subdivisão de maior expressão, na qual, caso exista quem tenha vivido apenas uma vida terrena como humano, esse ser levará consigo, compartilhando com a centelha mais evoluída suas experiências e, em contrapartida, receberá o conteúdo do agregado da centelha mais avançada, a fim de também usufruir do conhecimento e da sabedoria nele contida. Reforço que nada será perdido! Não nos preocupemos! Num agregado consciencial maior, onde todos usufruirão do conteúdo consciencial maior, só haverá ganho. A única coisa que não mais acontecerá será aquela pequena fração consciencial encarnar novamente em um novo corpo físico, de forma individual, mas, em ainda havendo a possibilidade, poderá retornar compondo a fusão com a centelha mais evoluída.


			É difícil, mas não impossível, que duas ou mais centelhas do mesmo conteúdo espiritual, sejam elas duas almas, duas extensões de alma ou mesmo uma alma e uma extensão, encarnem juntas num mesmo período e em um mesmo lugar. Em ocorrendo, a expressão mais forte, mais avançada ou mais evoluída tenderá naturalmente a dominar a de menor expressão, sendo esse, um processo raro de acontecer. Como já afirmei, nada é impossível. No entanto, o provável domínio só acontecerá se a centelha mais evoluída não tiver atingido determinado índice consciencial.


			Não é garantia, mas aquelas pessoas que dizem e, por vezes, acreditam que, quando morremos, tudo acaba, que creem que tudo termina com a morte física, na realidade estão apenas refletindo a forma como suas centelhas as estão preparando para o pós-desencarne. Essas pessoas estão sendo intuídas sobre como será o porvir. Em tais casos, a centelha, ainda em vida, está sendo conscientizada de que não mais encarnará, pelo menos não como essência individualizada. Poderá, sim, reencarnar, se houver a possibilidade, no agregado com outra(s) centelha(s) ou então poderá estar sendo preparada para, num agregado consciencial, vir a ser deportada a outro orbe de inferior estágio evolutivo.


			É importante frisar que o contido no Registro Akáshico deriva do acumulado consciencial de um espírito, acrescido do acumulado de suas almas ou também das suas extensões de almas. E, quando ocorre a deportação, o ser deportado não passará pelo processo individualmente, considerando as 144 extensões de almas com suas respectivas almas, e sim no agregado consciencial do espírito afim, o qual as originou em suas múltiplas (ou não) divisões e subdivisões. Faz-se importante frisar que determinados escritores, conforme já relatado em Os Escolhidos, podem fazer uso de diferentes nomenclaturas para se referirem à correspondente centelha Divina. Ressalto que a grande maioria dos humanos que habitam hoje a Terra só tem, em todas as suas existências, um único Registro Akáshico, o Planetário; no entanto, alguns, em número bem menor, também têm outros Registros Interplanetários.


			Lembro que, em determinado momento, durante a evolução do planeta Terra, as centelhas Divinas foram agregadas, na posição de espíritos, a determinada espécie aqui já existente, que era ainda um tanto animalizada, embora tivesse mais características humanoides que as demais. Almas e extensões só surgiram com o tempo, devido à imposição dos véus de esquecimento.


			Na chegada à Terra, as centelhas ora plenamente Divinas, se apresentaram na forma etérea, depois semietérea e, muito tempo após, foram se materializando, o que levou centenas de milhares de milhões de anos-Terra. Ao se imiscuírem com diferentes espécimes animalizadas, desperdiçaram suas energias vitais, a Kundalini, e isso as distanciou, causando um tipo de cisão do Divino. Esse distanciamento as levou a criarem o medo em substituição ao amor criador da Divindade. Em determinado momento, os pleiadianos vieram e, após promoverem uma espécie de rescaldo consciencial, na incipiente separação entre o joio e o trigo, semearam tais centelhas, sob a égide dos véus de esquecimento, numa espécie escolhida para dar sequência à vida dos seres que, com o tempo, originaram o humano de hoje.


			Vale reforçar que o amor do Criador não é o mesmo que acreditamos ter ou viver encarnados na Terra. O amor por Ele emanado ninguém, em momento ou lugar algum, jamais vivenciou na sua plenitude dos 100%. Nem mesmo orbes com elevada capacidade consciencial o vivenciam incondicionalmente em 100%, apesar de se aproximarem disso em muito. Nesses locais, o amor vivido é totalmente diferente do nosso, pois os que habitam esses orbes, uma vez não tendo corpo astral (emocional), não se envolvem com sentimentalismos como nós. Entre nós encontram-se seres de Galáxias distantes que vivem como humanos, que nasceram num ventre materno igual a qualquer outro ser terreno, mas suas centelhas vieram apenas para sentir e experienciar o amor que nós vivenciamos. Suas mentes evoluíram tanto que superaram em muito o estágio em que os sentimentos permeavam o amor. Os Devas, tidos como seres frios, agem utilizando-se dos fenômenos naturais e, mesmo promovendo calamidades, o fazem usando apenas a razão, não se deixando influenciar pela emoção, pois, como têm o controle pleno sobre o corpo emocional, o sentimentalismo não interfere em suas ações. Os Devas desencadearão eventos climáticos nunca vistos, que passarão a ser constantes mundo afora, mas com acentuada expressão no Brasil e em especial nos estados do Sul. Caso determinado evento climático não surta o efeito desejado, outro ou diferentes eventos voltarão a se fazer presentes naquele local. A razão disso é de fácil compreensão. Tentarei esclarecer isso por meio de uma metáfora.


			Com todo o respeito devido, não se coloca uma maçã boa em um cesto com maçãs podres e isso, no transcorrer desta leitura, será facilmente compreendido. Quanto aos irmãos do Reino Dévico, eles têm a responsabilidade de acelerar o processo de separação entre as centelhas que estiverem desenvolvendo sua evolução consciencial e os que não estão num caminho adequado à realidade em que o planeta se encontra. Em alguns locais, a água será o meio propício para eles promoverem a limpeza energética, ou seja, para literalmente lavarem o ambiente e transportarem energias deletérias para as profundezas dos oceanos, a fim de serem purificadas. Aproveitando a metáfora citada, uma maçã de elevado padrão, além de não ser colocada junto a outras maçãs podres, necessita estar em um local limpo, ou seja, que não tenha a interferência e a ação de energias negativas, deletérias. O que ocorrerá por meio de eventos climáticos por vezes nunca vistos não é ou será culpa de quem virá, e sim dos que aqui estão, por não manifestarem em seus corações a compaixão, a empatia, a caridade e especialmente o amor. O medo e o pavor serão seus companheiros constantes e só o amor poderá livrá-los do mal.


			O planeta Terra é uma espécie de laboratório Cósmico, em que foi implantado um sentimento amoroso, dissonante dos demais orbes. Também aqui é o único local onde seres podem exercer ou vir a exercer o pleno e total livre-arbítrio. O livre-arbítrio não muda nunca, mas ele pode e deve ser elevado, pois, conforme evoluímos consciencialmente, o véu que nos separa da multidimensionalidade vai se afinando, se tornando mais translúcido, e assim maiores serão as opções, as possibilidades e oportunidades que nos serão disponibilizadas. Ocorre como no exemplo descrito na obra Os Escolhidos, que remete à subida numa montanha. Conforme ascendemos, mais nossa visão se amplia e, quanto mais ampliada, maior será o entendimento e consequentemente maiores serão as possibilidades que se fazem ver, pois, ao nos elevarmos consciencialmente, o véu de esquecimento vai se tornando mais fino, translúcido e sutil.


			Daqui da Terra, após 2012, a experiência, caso seja exitosa, tanto na forma de amar como de obter o pleno livre-arbítrio, será levada a outros orbes já existentes e por surgir, bem como aos que receberão os que daqui forem deportados. O amor por nós vivenciado, por mais sublime que possa ser, é infindáveis vezes inferior ao que o Criador emana a cada um de nós. O amor mais próximo da incondicionalidade é o sentido pela mãe ao ver seu filho pela primeira vez, no momento do seu nascimento. O amor Divino é perene, constante e eterno. O nosso, enquanto envolto pela materialidade, por mais elevado que seja, tem tempo e data de validade. Por vezes, levamos toda uma vida para construí-lo, mas, em um único dia, em um único momento ou em uma única palavra, podemos destruí-lo. Na nossa realidade, grandes amores e grandes amizades podem se tornar desconhecidos e decepcionantes de uma hora para a outra e nos abandonar.


			Alguns daqueles espíritos que aqui aportaram nos primórdios existenciais da Terra permaneceram totalmente puros; outros, nem tanto. E uma certa gama deles estava impregnada de sujidades trazidas no conteúdo de seus Registros Akáshicos, produzidos nos orbes de origem. Exemplo desses últimos são os oriundos do planeta Capela.


			É importante frisar que a expressão Anjos caídos remete a algo que só ocorreu aqui na Terra e jamais se deu nas esferas espirituais. Mesmo assim, a queda não aconteceu de forma consciencial, pois foi mantida a consciência tida no momento até que fosse dividida, mas pelo desperdício da energia sexual, a Kundalini. E quando houve a necessidade de reduzir o poder consciencial dos que aqui aportaram, com o surgimento das almas e das extensões, não houve redução de consciências, mas divisões e subdivisões. Vale frisar que nunca, em momento nenhum, houve ou haverá redução ou perda consciencial, apenas divisões e subdivisões. Nenhuma entidade espiritual, na nossa concepção de anjo, ou em qualquer outra entidade, saiu ou desprendeu-se do Criador por ter caído. Isso não existiu e nunca existirá, pois não há como alguma coisa desprender-se de algo e mudar sua essência. A essência foi e sempre será a mesma, mesmo que, uma vez encarnada, a personalidade a suplante, camuflando-a. Tudo e todos os originados na Fonte Criadora se desprenderam plenos, perfeitos e puros em suas totalidades. Para melhor entendimento, a queda se deu em vista de ações opostas ao amor Divino, que passaram a se manifestar no orbe ocupado, no caso, a Terra.


			A doutrina espírita kardecista prega que ninguém, nenhuma entidade retorna a posições inferiores àquela em que já se encontra, e isso é correto, mas é preciso considerar que uma personalidade dissociada da moral, da espiritualidade, da fraternidade e do amor pode, sim, cair. No processo evolutivo, inclusive para os que ocuparem a posição angelical, podem ocorrer quedas, deslizes que os conduzem a reduções em suas condições conscienciais, seja por divisões ou pelo acobertamento dos ditos véus de esquecimento, pois, mesmo diante de um grande avanço no desenvolvimento tecnológico, científico e filosófico, se dissociado dos sentimentos, o elevado cabedal de conhecimento nessas áreas não será completo sem a plenitude da evolução de cunho espiritual. Na obra anterior, usei o exemplo de uma graduação sem a devida diplomação, deixando claro que não basta atingir determinada iniciação, mas que também é preciso plenificá-la. E as quedas dos tidos como Anjos ocorreram mediante o desperdício da Kundalini, nos primórdios das civilizações terrenas, quando eles vieram a este plano para aqui se experienciarem.


			Quanto ao limite de reencarnações terrenas possíveis, elas estão distribuídas nas diferentes civilizações já existentes e definitivas ocorridas no planeta. Enquanto alguns de nós se experienciaram nas cinco civilizações, outros o fizeram em apenas algumas e um certo número apenas na de agora. E nesta civilização é que serão escolhidos os que aqui permanecerão e continuarão a habitar o planeta, bem como os que serão deportados para, então, reiniciarem suas caminhadas evolutivas em outros orbes, tudo condizente com as realidades dos que lá forem realocados. Todos os que se encontrarem nos futuros locais terão a mesma oportunidade de evoluir que um dia aqui tiveram. Poderia parecer estranho ou confuso dizer que todos tiveram ou terão a mesma oportunidade, considerando que uns encarnaram nas cinco civilizações e outros em apenas uma, se não compreendêssemos que, tanto na vinda à Terra como na possível deportação, a essência chega e é deportada na posição de espírito. Chegamos aqui na posição de espírito, e a partida também ocorrerá como espírito, sendo que extensões de alma e almas aguardarão o agrupamento consciencial, mediante desencarne de todas as possíveis subdivisões que, somadas às consciências obtidas entre todas, constituirão o espírito. Por isso é importante todos se aperfeiçoarem na elevação de suas consciências, pois agregar 1% poderá ser o diferencial para permanecer ou não neste orbe, mesmo em se tratando de uma extensão de alma que está encarnando aqui pela primeira vez. Por exemplo, se para permanecer há necessidade de se atingir 100% da consciência limítrofe do espírito, agregar 99,9999…% não dará o direito de permanência no planeta.


			Conforme organograma mostrado anteriormente neste capítulo, cada grupo de alma que dividiu suas consciências em 12 extensões de almas deverá acumular um agregado consciencial de 100%, relativo à posição uníssona da alma que as originou e à qual estão ligadas. A alma que integrar 100% irá compor, junto com as demais 11 almas (gêmeas) que também tenham agregado 100% do equivalente de suas extensões de almas, os 100% do agregado consciencial do conteúdo de um espírito e, tendo vindo como espírito para a Terra, como tal daqui partirá, caso não transcenda a dualidade. É um pouco complexo, sei bem disso, mas, no tempo devido e com maior elevação consciencial, tudo ficará claro e compreendido. Por isso tenho frisado a importância da releitura das obras.


			Necessito neste momento fazer um adendo. Não contradizendo o que já foi posto anteriormente no livro Os Escolhidos (ou até nesta obra), ainda que possa parecer assim, preciso alertar que, embora eu tenha afirmado termos junto a nós todos 144 almas tidas como gêmeas, esse número na realidade, mesmo que excepcionalmente, pode não ser alcançado e variar em alguns casos. Vejamos como: houve entidades espirituais na posição de espíritos que não dividiram e tampouco subdividiram suas consciências, mas mantiveram seu agregado consciencial em 100%, enquanto outras apenas as dividiram. Isso também ocorre com algumas pessoas hoje encarnadas como Mestres, mesmo que assim não sejam consideradas pela grande maioria de nós, seres terrenos. Temos como exemplos diferentes casos e situações de entidades que, em determinado período da nossa história, viveram e por momentos foram tidas como seres humanos. Esse é o caso de Buda, Krishna, Sai Baba, Jesus, Moisés, Abraão e outros mais, que, no entanto, eram Mestres. Todos eles, ao encarnarem, tiveram sobre suas consciências os véus de esquecimento, como todos nós tivemos ao virmos a este plano. Só que eles não dividiram ou subdividiram seus potenciais conscienciais e, no devido tempo, também tiveram que descortinar véus. No caso específico de Jesus, ele o fez, dos 12 aos 32 anos de idade, em mosteiros, possivelmente no Tibete. Não posso afirmar isso com absoluta certeza, pois não tive a devida confirmação por parte da espiritualidade e, ao questionar a respeito, apenas disseram não ser relevante para o momento. Todo Mestre ascenso é autoproclamado e essa é a única forma de ser Mestre ascenso. Autoproclamado é alguém que foi declarado, publica e unilateralmente, por si mesmo.


			As divisões e subdivisões conscienciais ocorreram como forma de reduzir o possível impacto do poder consciencial dos que aqui aportaram, a fim de, uma vez caídos, não prejudicassem os outros ou a si mesmos uma vez mais. Imaginemos alguém com grandes poderes conscienciais, fazendo uso desses poderes e direcionando-os para o mal. O tamanho do possível dano é imensurável, por isso ocorrem divisões e subdivisões conscienciais e, quanto menor (se for nulo, melhor) for o pecado cometido, menor a necessidade de diminuir o possível dano, mediante sua condição e capacidade consciencial. O propósito das divisões ou subdivisões conscienciais é reduzir as chances e as possibilidades de realização das ações negativas ou contrárias ao amor de Deus, o Criador. Portanto, como já foi dito, nem todos os humanos têm, junto a si, 144 almas gêmeas. Uns, mesmo que excepcionalmente, podem ter menos, pois, de acordo com seus feitos, pode não haver necessidade de divisão ou subdivisão. Reforço que, apesar do pouco tempo que separa as duas obras, essa correção (ou talvez o melhor termo seja ressalva) foi necessária agora, pois houve, em conformidade com o momento vivido, a urgência de um maior esclarecimento do que já foi posto em relação a termos as 144 almas gêmeas.


			É importante esclarecer que, na posição de almas e extensões de almas, caso uma ou mais não executem suas tarefas predeterminadas na erraticidade, estas poderão passar pelos chamados à razão e, em não se dedicando à busca de sua evolução, seu agregado consciencial será anexado à extensão ou à alma mais evoluída, de maior adiantamento evolutivo. Dessa forma, caso ocorra o devido recolhimento consciencial, para aquela determinada extensão ou até mesmo alma, não mais será possibilitado a ela reencarnar em um corpo físico independente. Sua consciência só encarnará em conjunto com outra extensão ou alma com maior elevação consciencial. Mostras disso encontramos quando, em desprendimentos, vivemos momentos que parecem não ter nenhum sentido ou nexo para a vida presente ou pregressa, pois tal desprendimento reporta uma realidade que foi vivida por outra extensão de alma ou alma comum, que agregou seu conteúdo Akáshico. É assim que, por vezes, vivenciamos desprendimentos um tanto confusos e muitas vezes incompreendidos, pois neles podem se manifestar energias do passado, do presente e até do futuro, nas quais estamos envoltos diretamente ou por ações de alguma das nossas 144 almas gêmeas possíveis. Tudo isso ocorre de acordo com a necessidade e a realidade momentânea do indivíduo e com a estrutura cármica individual e grupal. Além do mais, o próprio eu superior pode usufruir desses momentos para informar, orientar, conduzir e até corrigir determinadas situações ou necessidades latentes, como também pode aproveitar o momento para trazer insights sobre inovações, soluções tecnológicas ou invenções. Não nos esqueçamos de que, ao dormirmos, nossa centelha se desprende, podendo ir além do plano físico terreno e atingir diferentes dimensões, espaços e momentos distintos, orbes, Galáxias, Universos e o além dele, sempre em conformidade com o corpo espiritual utilizado, o grau consciencial, a necessidade, o merecimento ou a conveniência. Reitero que desprendimentos ocorrem enquanto nossas centelhas, sejam elas almas, extensões ou mesmo espíritos, repousam, dormem ou estão em transe entre o estado de vigília e o sono propriamente dito, e do corpo físico, se desprendem, saem.


			Imaginemos que determinado agregado consciencial que já ocupa a posição de alma não tem mais a possibilidade de reencarnar na Terra, e as outras 11 almas gêmeas também não lograram êxito em suas jornadas, mas entre estas há ainda seres encarnados e que, por várias razões, não tiveram ainda suas vidas ceifadas. De ninguém é tirada a oportunidade igualitária da reencarnação, enquanto ainda tiver o direito estabelecido e pleno, o que é justo e é Divino, até porque não há garantias de que, enquanto houver uma única extensão de alma que esteja encarnada, ela não possa romper barreiras e vir a desabrochar para a concretização de sua ascensão. É difícil que isso se realize, e talvez até quase impossível, mas o correto, o justo é disponibilizado a todos, independentemente do estágio evolutivo em que se encontrarem. Por isso não devemos jamais desistir e sequer desanimar, mesmo que o tempo seja exíguo. Enquanto não for processado o desencarne de todos no conteúdo consciencial do agrupado, os que já partiram ficam em compasso de espera, aguardando o porvir, em uma das muitas colônias espirituais existentes na crosta terrestre, fazendo uso de corpos etéreos. Assim que todo o conteúdo consciencial, que compõe o agrupado do espírito, estiver no plano espiritual, aquele espírito será deportado a um orbe condizente com seu merecimento, conforme seu maior ou menor avanço consciencial, com consequente vibração, obtido na Terra. Tal orbe será um planeta primitivo, como um dia a Terra também foi. Ao chegar no novo planeta e durante a sua próxima jornada evolutiva, continuará seu aperfeiçoamento de onde aqui parou. Por isso, mesmo não atingindo a ascensão na Terra, todo o esforço será recompensado, ainda que seja em outro lugar. Nada será perdido, apenas reestruturado e adaptado às realidades preexistentes dos orbes a serem habitados. Basicamente foi isso que ocorreu no passado com um grande número dos que hoje habitam a Terra e vieram de planetas que também evoluíram e cujos habitantes não superaram a barreira ascensional.


			As colônias espirituais que se encontram na crosta terrestre são partes temporárias das muitas moradas do Pai destinadas aos desencarnados. São locais específicos e adequados à realidade consciencial dos que lá aportam. Nesses locais, como em muitos outros, as centelhas que por eles passam têm a possibilidade de se restabelecer, tratar-se ou curar-se perispiritualmente, enquanto a tomada de consciência de seu estado errante não tenha ocorrido. Se não fossem recolhidas a esses locais, vagariam entre mundos, possivelmente como obsessores inconscientes (por vezes até de seus amados terrenos), devido à diferença energética vibracional. Nas colônias (ou moradas), após o restabelecimento de seus perispíritos, passam a se preparar para o futuro encarne ou, caso não mais lhes caiba essa possibilidade, preparam-se para serem deportados, uma vez em uníssono com seu espírito. Nessas moradas, enquanto aguardam a nova encarnação, há todo um trabalho de acompanhamento realizado por entidades com maior capacidade consciencial, que os auxiliam no sentido de fortalecerem-se para a nova jornada reencarnatória que se iniciará ou para deportação. Lá, também poderão exercer atividades de auxílio tendo em vista o bom funcionamento da casa, podendo praticar a compaixão para com os necessitados recém-chegados, atitude que um dia se tornará constante na vida terrena. Uma vez estando aptos e restabelecidos, caso venham a encarnar, definem, junto aos Senhores do Carma, as prioridades e predeterminações que irão compor o índice do seu próximo Livro da Vida. Após isso, são preparados para entrarem no vento do nascimento, iniciando a descida dimensional, rumo à futura encarnação.


			Quem atua em resgates de desencarnados, participando ou não de Centros Espíritas, presencia os fatos citados anteriormente com uma certa frequência, considerando que eles vêm ocorrendo cada vez mais e com maior intensidade. Isso nos dá uma breve noção de como tudo funciona no pós-morte física e do porquê há grande incidência desses fatos, seja de forma individual ou mesmo coletiva, não havendo uma explicação aparente (ao menos sob a ótica linear humana).


			Uma vez que tudo e todos da constituição consciencial se unirem em um único espírito e não tiverem mais possibilidades de reencarnar na Terra, o agora espírito passará pela Rede Cristalina Planetária terrestre e lá retirará e levará consigo o conteúdo do seu Registro Akáshico (Akasha) para depositá-lo em outra Rede Cristalina Planetária, constituída no orbe onde irá residir e se preparar para o novo reinício. Por não ter tido o êxito devido, certamente o Akasha do espírito deportado será composto de virtudes, mas principalmente de mazelas, incoerências, imoralidades e dos mais diferentes e variados desequilíbrios que terão de ser resgatados na nova morada. Pode-se concluir que lograr êxito no novo lar seja um tanto difícil nessas condições, mas as oportunidades a todos foram dadas igualitariamente, de forma justa e correta. Assim ocorre com muitos dos que aqui estiveram e estão e, entre esses, há uma boa quantidade dos que, devido aos seus feitos, foram contemplados com a permanência na Terra, uma vez que eles mesmos optaram por permanecer aqui. O carro anda, a vida segue, o planeta avança, o Universo e o além dele oferecem condições para que todos, indistintamente, cedo ou tarde, num orbe ou noutro, logrem êxito em suas jornadas evolutivas. Isso é, no máximo sentido da palavra, o que se entende por separação entre o joio e o trigo. Basta a cada um definir-se como joio ou como trigo, sendo que tudo, e exatamente tudo, se resume em fazer escolhas de qual lado nos firmamos, se da luz ou da sombra. Ao fazê-las, compete a cada um realizá-las.


			Quanto aos tais chamados à razão, há diferentes formas, meios e maneiras de ocorrerem. Uns são mais leves, por assim dizer, pois se apresentam como pequenos sustos, enquanto outros são bem intensos e por vezes podem chegar ao estágio do coma. Ninguém retorna de uma experiência de quase morte, do iminente risco de morrer, sem se modificar em pensamento e, consequentemente, na forma de agir, de ser e viver. Passa-se a dar à vida um novo sentido. Quando isso não ocorre, ou seja, quando o choque não for suficiente para causar mudanças, outro chamado à razão, no devido tempo, se apresentará dentro do espaço necessário para que o Universo sincronize pessoas e eventos com tal propósito, de acordo com a importância e a necessidade dos envolvidos. Nenhum ser humano irá para o vento da transição (morte), mesmo que temporariamente, sem ser afetado no nível da essência que ocupa um determinado corpo. Algo impactante normalmente acontece aos que passam pelo processo de quase morte. É difícil de explicar, mas, quando estamos no vento da transição, temporariamente ou não, somos modificados em nossa essência e, quanto mais permanecermos nele, maiores e mais acentuadas serão as mudanças, por meio das quais a própria essência se expande a condições e situações inimagináveis. É como se, a cada momento de permanência nesse vento, uma outra vida de sabedoria fosse vivida e presenciada. Em casos graves, ocorrem relatos de algo vivenciado com extrema realidade, mas em âmbito mental. Tais experiências, especialmente as de menor impacto, ocorrem normalmente em número de duas, mas há alguns poucos casos de três. Independentemente da intensidade do impacto, o objetivo é alterar a trajetória ou o rumo da vida. As mudanças ocorrem não necessariamente no sentido físico ou material, mas na visão de mundo e da própria vida, repercutindo significativamente na forma de pensar, falar e agir, especialmente em relação a si mesmo. Permitam-me aconselhar os que passam pelos chamados à razão, independentemente de sua intensidade: vivam aplicando o amor e a compassividade para com tudo e todos, pois essa é uma excelente vacina que evita um possível porvir indesejável. O que mais se adia, o que mais procrastinamos, o que mais deixamos para depois, isso é o que tem poder de mudar nossa vida de uma hora para outra.
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